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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 19 DE JUNHO 


( Do correspondente particular do « Commercio 


do Porto») 
“(Conclusão do numero anterior) 


Na Allemanha, o snr. de Bismark aca- 
ba apenas de entrar em Berlim, e já se diz 
que recusa, com mais energia do que nun- 
ca, dar execução ao tratado de Praga no 

- que toca ao Schleswig do norte. Para o obser- 
vador politico um pouco attento, a incorpo- 
ração da. Dmamarca ao imperio' allemão, 
sonhada pelo vei Guilherme, é cousa resol- 


“a o aço 


Como será in 
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js da Polonia ? Acao 
As noticias de Candia são más. Os tur- 


joras,'e-perderam n'elle «os candio- 
homens. «se vc mb so 
achá para tirar vingança das suas 
dou queimar aldeias indefezas 
is habitantes. Dezesete povoa- 
Y de Milapotamo foram com- 
struidas, mulheres é velhos é 
do despiedosamente, trucida- 
agata italiana pôde salvar algu- 
as transportando-as ao Pireu. Às 
fe frtcto e as sementeiras foram des- 
8 pelo machado e pelo fogo, e as ima- 
santas calcadas aos pés e cobertas de 
nº icieg. m ! ; à 
e se confirmam estas noticias, que pa- 
jr de boa fontê, o gran-turco para 
que o apupem nos nossos passeios pu- 
não terá de certo outro meio de que 
mão senão 0 de decretar, logo que che- 
à Paviz, a inçorporação de Candia á Gre- 
EQ uanto 4 Oimer Pachá, que combateu ao 
ado dos franeezesna Crimêa, tinha a repu- 
ação de um soldado ;. agora é muito menos 
do que um algoz. 

O sultão Abdul-Azis acaba de promulgar 
im decreto que reconhece nos estrangeiros 
» direito de possuirem immoveis na Turquia. 

À Sublim Porta concluiu um novo em- 
prestimo de TO milhões de francos com mui- 
tas casas de Constantinopla. Esse empresti- 


mo valerá às necessidades e às despezas do 
sultio na exposição universal. O ministro 


 Fuad-Pachá maias que er fran- 
- cos a despeza provavel do soberano, Já se 
s0M q e atouitta ita hs lônge dessa ava- 
- liação. Com: effeito, como se ha-de suppor 
que o sultão não fosse além d'aquella quan- 


am 
uando o. “seu rival, quiz gastar 
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É oe EDS E ag! q 
; * ,  Odesfecho da tragedia mexicana, gonti- 
- núa a impressionar vivamente o publico, e 

entretanto é impossivel ainda saber-se algu- 

ma coisa com Certeza. Assegura-se que Jua- 
- xez mandou ordem a Escobedo para justiçar 

os prisioneiros, e Consta que um general im- 
perialista, quê e DS da capital 
juntamente com Marquez, fôra fuzillado por 
RA toma de cidade, como e 
de intelligencias secretas com os republica- 


nos. Por outro lado diz-se que o passo ten-|. 
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ma a cabeça 


doutor Jleek, encarregado do tratamento da 


DO amaro a sua existencia como ameaça- 
a. Deste modo queria provocar uma reacção 


nação mexicana não era 
so attentado como seria levantar mão homi- 
gida sobre um principe que se dedicára com 
an abnegação á regeneração do paiz. Des- 

e então a imperatria Carlota parece mos- 
trar tanta serenidade como resignação. 

—A temperatura arrefeceu a ponto de 
Pariz andar quatro dias com vestes de in- 
verno c ver-se quasi na necessidade 
cender os fogões. Não se sabe a que attri- 
buir este frio que tem sido muito prejudi- 
cial aos negociantes que contam com os ami- 
gos de passear e em particular com os es- 
trangeiros. Hoje voltou o calor e o sol ós- 
tenta todo o seu esplendor. 

A exposição continua a ser muito fre- 
quentada pelos provincianos e estrangeiros. 
(Quanto aos lugares de recreio: que estão 
abertos à noute, no vetinto que circunda o 
rrande edificio, o publico visita-os pouco. 

or um lado é duro pagar um franco de 
entrada pára não ver nada senão bicos de 
gaz, e para ter o direito de pagar outra vez 
muito caro os concertos de Strauss, as re- 
presentações do theatro chinez ou as do thea- 
tro internacional, 


À administração da. exposição é fatal e 
mente inspirada no que emprehende, Os di-| formar às pautas e entendeu berr; contimuar 


rectores da commissão imperial são muito 
malevolos para com a imprensa, que pare- 
cem desprezar e ter por cousa inutil. O que 
estes senhores teem unicamente eim vista é 
fazer zumbaias a todos os soberanos que'vi- 
sitam a Exposição para alcançarem conde- 
corações o mais vermelhas possivel. Conta-se, 
muito no Campo de Marte com a visita do 
soberano portuguez pára''o mez proximo. 
Como a ordem de Christo é o mesmo, quan- 
to á fita, que a da Legião, de Honra, dar-se- 
hiam aquelles senhores por muito felizes se 
fossem honrados com uma lembrança de el- 
re D. Luiz. “ | 

Julgo bom. e necessario-consignar aqui 
que, na qualidade de correspondente do 
«Commercio do Porto», tenho sido tratado 
da maneira mais indigna por estes senhores 
da commissão imperial, que tem posto todos 
os obstaculos possiveis ao bom cumprimento 
do meu mandato. 

Tambem me dirigi debalde ao commis- 
sario do governo portuguez para pedir jus- 
tiça. Nem ao menos se dignou conceder-me 
a honra de uma resposta. 

BENEDICT HENRY REVOIL, 


ce 


PORTO 27 DE JUNHO 


Inquerito Industrial e agricola 
I 


Agora que o tratado de commercio com a 
França está proximo de ser sanccionado, con- 


vertendo-se assim em lej que há-de sér obser- 
vada nas nossas alfandegas, reflictamos por 
um pouco sobre o que convém fazer em pre- 
sença da potica do governo relativamente 
a commercio internacional, 

inguem desconhece as intimas relações 
entre a industria e o commercio; todos vêem 
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co dr É 4 qua 
tariam, mas estavamos á beira da matta.. 
perto de tres leguas dos curraes. .. Na cam- 
pina . descoberta nto houve .pôr a vista em 
cima a um só dos bandoleiros. Podiam com 
facilidade conservar-nos a dianteira, e pelos 
E sabiam já que não costumo errar 0 
VO.. Diná 


o) o —Na matta foi outra cousa, aposto | -— 


interrompeu Leonel. 
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natureza são, porém, Supino ao movi-| dá ideia de que os estudos preliminares não | Publica faz saber por um annuncio que pu-| 
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DE JUNHO DE 186% 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . . +... 4Oréis a, Ego. 
Repetições . a . “ 4 . . - . . . . . . 20 » Pá o É AA 
Annuncios de sahbida de navio, cada um ita 0 = AMO 5 . + 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de b 


eneficio, 


bem como as publicações litterarias 


Otcompensem aquelle. definhamento, a riqueza | fez? Publicando-os, não instruiria o paiz! E da manhã deve reunir-se no edifício da 


particular e publica decrescerá, e o paiz, empinstruil-o não era meio caminho andado pa-|Bolsa a assembleia geral da Associação Be- 
vez dos bens que lhe promettem os progres-[ra destruir algumas das declamações muito nefica dos Ourives do Porto, para proceder 


” modernos, empobrecer-se-ha de dia para 
Ia. Ea 


vagas e exageradas que nestas conjunctu- 
ras são uzuaes, bem como para acceitar 


à eleição de dous ourives mestres, contra- 
mestres ou operarios, à fim de irem, a ex- 


Organisar a industria depende de orga- | aquellas emendas que por conveniencia pu-| pensas do governo, visitar a exposição de 


nisar tambem a agricultura e o commercio; 
e similhante empreza exige, como base, gran 
de copia de conhecimentos. N'uma só phra- 
se: é preciso saber o que é o paiz. 

- Se as nossas riquezas naturaes são pouco 
sabidas, ainda menos vulgarisado se acha-c 


gonhecimento do que são as artes e-as in- 


Rd q * : . “ e pi: 
dustrias; não temos boas estatisticas, nem [408 O governo proceda d'outro modo. Ins-[na proxima segunda-feira deve principiar a 


descripções que sirvam de auxilio a quem 
desejar compulsal-as. -— 
Esta falta é gravissima; bem se sente 
Ano se trata de reformas aduaneiras; pó- 
e um ou outro artigo da pauta ser alterado, 
porque se conhece o estado d'essa industria 
especial; mas d'aqui a organisar o trabalho 
agricola e fabril em bases solidas vai tão 
grande distancia, que ninguem deixa de a 
ver claramente. 


Quaes as industrias que tem progredido 
consideravelmente ? Que influencia tiveram 
as diversas alterações: pautaes começadas em 
10 de janeiro de EE Desde então até ago- 
ra havemos reformado, e algumas vezes com 
utilidade; mas de certo quem tiver procura- 
do estudar imparcial e profundamente os ef- 


feitos da liberdade e da protecção em Per- 1 


iugal, encontrará bem depressa tantas diffi- 
culdades, por falta de esclarecimentos esta- 


tarefa. Cad de 
O 


indefinidamente no regimen protector seria 
damnificar os proprios industriaes, e como 
convém abrir novos mercados aalguns de 
nossos productos, assegurando tambem os já 
alcançados, cumpria ao ministerio fazer tra- 
ctados de commercio com varias nações se- 
guindo o exemplo. de todas as da Europa. 
Não são sómente os grandes: imperios: que 
firmam convençõesg' a Belgica, tão compa- 
ravel ao nosso paiz, não teve receio de que 
a sua independencia perigasse por assignar 
um traotado coma França, apesar da sua 
proximidade. - ? 

Mas se a politica dos tractados e da re- 
forma aduaneira, conforme-as ideias Jibe- 
vaes, é muito defensavel; e se os exemplos 
estranhos clamorosamente estão indicando a 
necessidade de seguirmos pelo amplo cami- 
nho da livre troca, é indispensavel funda- 
mentar novos tractados em imqueritos profi- 
cientemente feitos. 

Hoi já esta a nossa opinião, mais de uma 
vez expendida, úácerea da convenção com- 
mercial com a França; nito impugnamos a 
politica de que ella se originava; como pro- 
cederiamos de outro modo se por diversas 
occasiões haviamos indicado a necessidade 
de a seguir? Mas francamente dissemos que 
o governo adquiriria bom terreno para a li- 
berdade se tomasse por base d'essa politica 
um inquerito industrial e agricola. 

Bem sabinmos que no traetado se com- 
prehendiam algumas alterações que eram até 
a satisfação de pedidos feitos pelas fabricas 
de sedas, de tecidos de linho, de chapeus, e 
de fundição; estão publicos os documentos 
comprovativos d'esta asserção, e de bom gra 
do os apresentaremos se for preciso; mas (e 
não nos levem isto á conta de orgulho, que 
o não é) conhecendo os estudos «que em Por- 
tugal se tem publicado ácerea das nossas 
industrias, sabiamos tambem que não os ha- 
via de tal natureza que fundamentassem to- 
dos os artigos do tractado. Acaso o governo 


na 2a car ram a e a er A rs 
nhas, mandei-lh'as. Parti no mesmo instante 


direito á matta com os campinos, que se ti- 
nham aproximado, antes que os outros tives- 


sem tempo de carregar novamente as ar-| 


mas... O homem a quem ewatireificou. Es- 
te exemplo e a nossa resolução affugentaram 
os outros, apesar de superiores em numero, .. 
+ sa mwndotinham qá-«uefazer alli — in- 
terrompeu Leonel como se tomára o encargo 
de em tudo desenganar o sertanejo. 
— Fosse como fosse, — proseguiu frei 
Marcos — não achamos na matta senão o fe- 
rido ! | 


re 
0 


d 


saberemos 


quo não - prejudiquem “9 serviço da eschola a que 
“+ pertence ; 
overno entendeu que devia re-| 


ste? — atalhou aqui ar- 


ndeu frei Mar-|h 
os outros, o sem | Marcos. 


blica deviam ser feitas? 

A discussão do tractado foi em sessão 
secreta; pap piieriona! o ordenava; mas 
a mais ampla publicidade de tudo que po- 
desse instruir o paiz seria o melhor meio de 
avorecer a boa politica. 

E” preciso que para com novos tracta- 


rua antes de legislar, Prepare a opinião 
publica antes de fazer negociações. Resista 
à má vontade de dar respostas aos que in- 
quirem, repetindo-as e fazendo com que to- 
das as associações, e authoridades, além de 


Pariz. 

Esta reunião tem lugar em virtude de 
communicação feita para esse fim pela admi- 
nistração do 1.º bairro, de ordem do snr. 
governador civil, conforme o que ha dias 
dissemos, 


Exame de carros. —Consta-nos que |. 


proceder-se ao exame dos caleches, para co- 
meçar a ser posto em execução o novo regu- 
lamento estatuido pela exc.”"* camara para es- 
te serviço e que foi ultimamente publicado. 

O exame terá lugar em frente da casada 


esastrado fir 


ev. 


* Desgraça.—Falteceu ante-hontem ás 
2 horas da madrugada 
annos, filha do snr. Adrião Ferreira, fabri- 
cante, morador no largo do Camarão. Suc- 
cumbir a pobre creança em resultado de 
ueimaduras que recebera na noute de S. 
oão, por ter com q imprudeneia propria dos 


uma commissão especial, cuidem de pintar|camara e as pessoas encarregadas delle são [seus tenros amnos lançado mão dos restos 
com cores fieis o quadro da nossa industria[os snrs. Joaquim Gomes Rodrigues e Anto-| dos materiaes irflammados que tinham ser- 


e agricultura. Ao parlamento incumbe au- 
thorisar o governo a mandar proceder a taes 
estudos. 


E e ce eae | pholas.—Informam-nos de que a algtimas 


- PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 140 de 25 de junho 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria authorisando o reitor do lyeeu nacio- 
nal do Porto a convidar os professores da Academia 
Polytechnica, Eschola Industrial, Academia de Bel- 


ap : | lns-Artes e Eschola Medico-Cirurgica, que julgar | res signal “de incendio na freguezia da Vi- 
tísticos e economicos que não completará ain ) Igr AMDCentio Na Iroguez! 


ecessarios para ajudarem aos exames, com tanto 


erem. É 
Despachos para a instrueção publica. 


INT - 

O no s- “pm ga ” agts EM oa "o . 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 
= há o 

, “MINISTERIO DA FAZEXDA ' 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Carta de lei approvando a convenção postal 
com a Hespanha. 


NOTICIARIO 


Eschola Bedico-Cirurgica. — 
Principiaram hontem na Eschola Medico-Ci- 
rurgica os actos de clinica medica e clinica 
cirurgica. São 16 os alumnos que devem fa- 
zer acto, e se todos ficarem approvados, fi- 
cará augmentado com mais 16 o numero de 
facultativos formados pela Eschola Medico- 
Cirurgica do Porto, pois com aquelle acto 
concluem o seu curso na referida eschola, 

Exames no Iyceu do Porto. — 
Tendo o conselho do lyceu nacional do Por- 
to representado ao governo ácerca da'diffi- 
culdade que ha em satisfazer, dentro do pra- 
so legal, unicaménte com' os professores 
d'aquelle estabelecimento, ao serviço dos exa- 
mes, foi authorisado o respectivo reitor a 
convidar os lentes da Academia Polytechnica, 


RPE RS TD O OTTO rar e 1 a 
| : 

— Ágora. . .quer-me parecer que sim— 

vedarguiu frei Marcos sem procurar atenua- 
ções. 
— — Emfim — voltou Leonel — fizeste o que 
podias, e com trazer-nos tal prova da tua boa 
vontade resgataste a culpa. De todo o cora- 
ção te perdôo. 

— Devéras ? — exclamou o gigante pago 
de todos os transes anteriores, c suffocado de 
contentamento e ufania. 


| — Póde ainda fallar o homem ? 


— Póde., | 


' a 
— À's vezes não querem responder, — 
bservou frei"Theotonio desejoso de prevenir 


- 


a-de dizer a verdade.. 


“DOS “NEGOCIOS -HOOLESIASTICOS R-DE JUSTIÇA | 1 


— À mim,snr. frei Theotônio ! — repli- 

u o sertanista” com o altivo sorriso agora 
mei doloroso ainda — Ha-de responder, e 
« Trazean'o aqui, 


nio Marques. A este exame assistirá tambem 
o vereador encarropadio do respectivo pe- 
louro. - ii te 
—. Consiruecção de casas para es- 


— - 


camaras que acceitaram o legado do felleci- 
do conde de Perreira para a construcção de 
casas para escholas de ensino primario, com 
as condições propostas pelos testamenteiros, 


Já foi por estes satisfeita. a primeira presta- 


es. 


Wm 


ção na fórma das referidas con E 
Principio de incendio. —Hontem 
por volta da 1 hora da tarde deram as tor- 


ctoria, Este havia printipiado a manifestar- 
sê em casa do snr. Bernardo José Ferreira 


e Souza, na rua de Santa Thereza, porém | 
tomou incremento, chegando a tornaz-seddi 


-— = fi Ê 
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lugar a darem os sinos r 


de ii a a a À 


sidade dominava aquelles espiritos rudes, tão 
violentamente agitados. 


Sem embargo, o mesmo foi ouvir a inti-|. 
mação do sertanista que sahir tudo sem a 
minima observação ou o mais leve murmu- 


HO. 


Frei Marcos voltou logo, trazendo nos 
braços o ferido aprisionado como se fôra um 


rapazito de cinco annos. 


— Tem uma aza deitada abaixo. Foi o 
que lhe fez perder os sentidos — disse, pou-|' 


sando-o cuidadosamente n'uma cadeira, 


— Tem os sentidos perdidos? — acudiu o 
caridoso carmelita, aproximando-se para soc- 
correl-o, sem já ver senão que era um seu si- 


milhante. 
— Fallo de 
torquiu o mara 


aqui está são. Vaso ruim não quebra! 
feito o desmaio. 


Ainda que a situação do enfermo não fos 
se desesperada, não era, todavia tio lisongei 


uando cahiu na matta — re- 
ense. — Agora sim! Pen- 
sei-o eu já. Verá vossa paternidade que está | pedagem ! — ponderou sem alteração & 


A bala atrayessira o hombro ao prisio- 
neiro e sulcára ainda a nuca. D'ahi com ef- 


ra como frei Marcos dizia. O homem tinha 
perdido muito sangue, eo longo e accelera- 
do trajecto hbavia-lhe aggravado a inflamma- 
Bem se póde imaginar que intensa curio-lção. Era grande o desfallecimento e fraque- 


vido a fazer subir um: balão que alli foi ca- 
hir, os quães lhe pegaram fogo aos vestidos, 
sendo inutil o soccorro que immediatamente 
lhe foi prestado. | 

Este deploravel acontecimento e o de ter 
estado para se incendiar a casa onde -tam- 
bem cahiu um-dos taes balões, além de ou- 
tros exemplos que se tem dado, cremos ser 
motivo midiento para. que o uso de tão pe- 


rigoso divertimento seja completa e rigoro- 


|samente impedido em occasiões identicas, 


is podem os festejos populares ter todo, o 
luzimento e feição alegre, sem pôr em risco 
os interesses e a vida de ninguem. 

convencidos que a autoridade, 
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TER ias , pá Mt nd fá 
za, via-se, posto que em verdade estivesse Já 
de todo em seu accordo. | 
Tanto estava, que mal poz os olhos ng 
sertanista todo elle entrou em tremores, e 
rosto de baço se lhe fez cinzento! | 

Era um dos chôlos da primeira partid 
de Jayme, o mesmo que o conduzira a S. 5 
mão. 

Leonel encarou n'elle sem sombra de si 
prehendimento ou estranheza, 
— Não lhe dizia eu que era conheci 
nosso ? — exclamou frei Marcos, não sem d 
vanecimento pela significação da captura. 

— Já o esperava ! — atalhou o sertam 
ta, sinistro na placidez — Pinha achado 
indícios da navalha d'estes amigos. 
Denoi: dirigindo-se ao chôlo aterrad 
, 


») 


esta casa recebeste agazalho e. 


rente — Assim lhe pagas ? 
O misero ergueu para elle as mão: 
deitar-se-lhe aos pés. Paralysou-o mi 
imperioso de Leonel. , 
- — Verei se posso deixar-te a vidi 
tinuou este. a 
Um raio de subita esperança com 
voreceu nos olhos amortecidos do € 
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- TLMESEA 


serevem-nos tambem de Carrazedo“d 


Monte-Negro, concelho de Valpassos, na; 


provincia de Traz-os-Montes : 

» São consideraveis os estragos que a trovoada 
por aqui tem causado, Recebi hoje uma carta de 
Pai-torto em que se me diz: «A desgraça está 
omnosco e a Providencia a todos vai castigando, 
oje uns, Amanhã outros. O anno passado foi Car- 
razedo o alvo da desgraça, onde o pão se segou à 
gadanha para deitar ao estrume, este anno fomos 


nós e nossos visinhos. No dia 22 de junho formou-se 


uma trovoada na serra de Santa Comba, que, va- 


gando de povo em povo, de freguezia em freguezia, 


veio fazer seu acantonamento em Pai-torto, onde 


arrancou oliveiras disseminadas, arrazou terras 
«que nunca mais podem servir á lavoura, destruiu 
« moinhos, levou açudes, destroçou as vinhas e sendo | C&pou 
as povoações de Sussaens, Passos e Eivadas terras|. 
- de tantos lameiros que poderiam dar 1:300 carros 

— de feno, talvez se não colham 3 carros; finalmente 

- não ficou nada que se possa dizer verde. 


O mor= 
gado Pavão, um dos melhores proprietarios de Sus- 
sacns, concelho de Mirandella, só para levantar as 
paredes arrazadas pela tempestade, precisa gastar 
um conto e quinhentos mil réis. 

Dos estragos que a trovoada fez em Mirandella 
o seu correspondente lhe dará minuciosa noticia, 


“, pois infelizmente tem materia bastante. 


Decorrencias policiaes.—A par- 
te da policia refere terem sido presas apenas 
Maria Rita e Anna da Conceição, por moti- 
vo de desordem, ficando a segunda ferida. 
Pela administração do 1.º bairro tiveram as 
duas amazonas o conveniente destino. | 

Eleitores ce elegiveis. —O «Diario 


- de Lisboa» de sabbado passado publicou um 


mappa geral comparativo «do numero dos 
eleitores e elegiveis para deputados, compre- 
hendidos nos recenscamentos do anno de 
1866 e do immediatamente anterior, orga- 
nisado por circulos eleitoraes em vista das 
synopses formuladas n'estes dous annos pelas 
respectivas commissões de recenseamento. 
Faremos um ligeiro extracto d'este inte- 
ressante trabalho estatistico. | 
Nos dezesete districtos administrativos 
do continente do reino havia no anno de 
1866, 334:565 eleitores e 69:858 eligiveis; 
e no de 1865, 331:921 eleitores e T0:471 
clegiveis. Houve portanto uma diferença, 
para mais, de 2:044 eleitores; e, para me- 
nos, de 619 elegiveis. ga 
Nos quatro districtos administrativos em 
ue se dividem as ilhas adjacentes havia em 
1866, 27:040 eleitores e 3:044 elegiveis; e 


- nc « 
q er o = 
. 


Pim 
ad ." N “ “e 4% A 'o 
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im completamente inundados. Calculam- sahiram de Inglaterra para Pariz com a in-[os homens “casado 

em alguns contos de réis os estragos que tenção de assassinarem o imperador. Foram | viver mais 19 annos: 

ovoada causou, pois foram lançadas a terra presos. Ea 

muitas paredes e muitas searas ficaram des-, Em 14 de julho'ide 1858, Orsini, Go- 
TR; , dd ; e cul 1 

mes, Pieriô e Radio lantaram bombas em 


sitió por onde passou o imperador. ' 

Emfim, em 24 de dezembro de 1863, 
Greco, Frabuceo, Imperatore e Seaglioni, 
que tinham sahido de Londres com a inten- 
ção de attentarem contra a vida do impera- 
dor foram presos em Pariz. 

Um estudante de direito de Leipzig, cha- 
mado Oscar Becker, atirou um tiro em Bade 
ao rei da Prussia, em 14 de julho de 1861. 
Queria desculpar esta tentativa de regicidio 
dizendo queo rei Guilherme era incapaz de 
levar a vabo a unidade da Allemanha. 

O seu ministro, o conde de Bismark, es- 
no anno passado á faca do assassino 

“Em 18 de fevereiro de 1853, o hungaro 
Lybeny deu uma facada no pescoço do im- 
perador da Austria. 

Em 1858, o rei Victor Manoel foi ob- 
Jecto de uma tentativa de assassinato. 

O mesmo succedeu já duas vezes á rai- 
nha de Hespanha. 

Um facto digno de notar-se é que estes 
horriveis attentados tem sido todos baldados 

Na nossa epocha cahiram, porém, já duas 
victimas a golpes de assassinos: uma foi o 
duque de Parma, morto com uma punhalada 
na barriga em 1854; foi a outra Abraham 
Lincoln, que morreu victima de Booth, no 
itatro de Washington, em 14 de abril de 
1865. 

Lucia religiosa. —No dia 16 houve 
em Birmingham um grande alvoroto de po- 
vo contra um prégador protestante que ti- 
nha feito uma oração publica contra os er- 
rosdo catholicismo romano. Os habitantes 
inlandezes da cidade irritaram-se contra 
aquelle promotor de desordens, e travou-se 
uma lucta muito seria entre os protestantes 
e os catholicos; atiraram-se pedras em to- 
das as direcções, correu sangue, a policia 
interveio e prendeu os mais afervorados na 
pancadaria, mas sem poder abonançar o mo- 
o que crescia cada vez mais. À sobre-ex- 
citação estava no seu auge, apesar das ex- 
hortações dos padres catholicos que trataram 
de soffrear o furor do povo. 7 

' No dia seguinte repetiram-se as desor- 
dens, e os magistrados foram obrigados a 
lér o «Riot Act»,e a chamar tropas de-ou- 


em 1865, 26:980 eleitores e 2:482 elegiveis. | tros pontos para se restabelecer o socego. 
dk À diferença o E ilhas foi do 60|Constava que ficira morto am soldado, e 


eleitores e de 562 elegiveis para mais. 


que um policia fôra tão gravemente ferido 


Eis o numero de eleitores e elegiveis re-|que estava em. perigo de vida, Os protestan- 
censeados nos districtos do continente. no |tes atacaram e fizeram estragos em uma ca- 
anno de 1866 e no immediatamente ante- pella catholica. E' grande o numero de pes- 


soas que ficaram feridas; muitas deram en- 
trada no hospital, e alguns agentes de po- 


te te | licia foram muito maltratados pela multidão 


rior: | 
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— Totall,. 3381:566 69:858 381:921 10477 as margens do rio Orange, que constitue o 
>> — — — | limite da colonia, encontrou varias pedras 


amotinada. Vinte e cinco desordeiros foram 

presos. pe Dis o Sta 
São do dia 18 as ultimas noticias” que 

dão d'este tumulto nat. inglezas. Con- 


“|tinuavam as desordens, e pelo telegrapho 


foram pedidos reforços de tropa. Duas vuas 


3:383.. usos 9:86] inteiras foram entregues. a saque,-e meia 
001 


hora depois do meio dia ainda a cidade es- 


- 3:980 | tava na maior agitação. 


Sa Diamantes africamos.—Annuncia- 


4:203 | se um facto que; se se confirmar, poderá ot- 
3:560 | ferecer grande interesse. De-dra úvante já 


seriam a India e o Brazil que monopoli- 
sariam a produeção da pedra, mais preciosa 
[do que todas as outras, & 

Ds stranolds a CON mente africa 


| Do, parece qu 
mantifera, e) 
Um rendeiro que ultimarnente percorreu 


é se encontrou uma região dia- 


Licença. --Im data de 22 do corren- pequenas que lhe pareceram de aspecto par- 
te, foi concedida licença para estar ausente ticular. Mostrando-as a outras pessoas, mani- 
du serviço publico, por tempo de 6 mezes, fostaram-se diferentes opiniões sobre a natu- 
ao tabellião publico de notas da cidade - do |vcza desses objectos. Mas, depois de mais 


Porto, o snr. Juaquim Ignacio de Souza. 


Nova delegação rostal; — Diz o|mantes.. 
«Bracavense» que por ordem-da inspecção 


Ea 


miudo exame, reconheceu-se que eram dia- 


- 


, A mais importante. dessas pedras, que 


geral dos correios, fui creada na freguezia | foi mais particularmente estudada, é de per- 


de 5: Jeronymo de Real, nas “cercanias de 
por as- 
a 


Braga, uma nova delegação postal, 
sim se julgar muito-necessario: 


Exposição dé gado. — A*c 


feita crystallisação,. ea sua. belleza, como 
|pedra-bmita, é altamente notavel. No esta- 
do em-quo-ostá-parece pertencer 4 segunda 


Ê 


rea da | agua; com um tincto levemente amarellado, 


exposição de gado que teve lugar em Braga | quasi- como a qualidade da Bahia, E” do 
por occasito da festa do Santo Baptista, es-|peso de-20 quilates, e avalia-se em 20:000 
creve o «Bracarense» de terça-feira o se-|francos. 


guinte: 


da manhã as cabeças de gado bovino para depois 


- de serem vistas € examinadas receberem os pre- 


mios que esta benefica disposição lhe manda dar, 
No alto do tablado achvva-se tócando a banda 


de musica do regimento 8, as principaes authorida- 
“des administrativas, munici 
*. Sunccionarios publicos, senhoras e convidados, e 
- tendo-se constituido o jury, presidido pelo snr. go- 
vernador civil para conferir os premios, houve pro- |. 


Ss, civis e militares, e 


testo sobre a udjudicação do-1.º premio, e para aplu- 
nar essatdificuldade foram os bois: em questão pe- 
zarem-se à grande balança do gazometro, sendo a 
final conferidos, conforme o jury tinha classificado, 
os seguintes premios: 

1.º premio de 803000 réis à junta de bois de 
raça barrozã, 6 aunos de idude, pertencente a José 
Jonquim da Costa Moreira, lavrador, da freguezia 
de Viatodos, concelho de Barcellos; : 

2.º premio de 403000 réis, um barrozão e outro 


raça bragueza, aquelle natural de Barroso e este 


de Vianna, pertencentes a Francisco José Fernan- 
des, da freguezia de'S, Paio de Marcelim, de Braga; 
— 3º premio de 205000 réis, barrozã, pertencente 
a João Antonio Gonçalves, lavrador, da fregúezia 
» 5. Miguel de Cabreiros, de Braga; 

“4º premio de 203000 réis, barrozão, pertencen- 
& no lavrador Antonio Fernandes Ramôa, de S. Pe- 
ro de Mavelim, de Braga; : 

5.º premio de 205000 réis, barrozã, pertencente 
João Ribeiro Dias, lavrador, de Santo Thyrso de 
pazins, de Guimarães; Mp 
“6.º premio de 208000 réis, barrozã, pertencente 
fanoel Clemente. de Carvalho, de S. Thiago de 
porões, de Braga. 


« 


ucos soberanos na Europa, diz o «Inter- 


expostos a perigo igual ao que correu o 
jerador da Russia no bosque de Bolonha. 
é mesmo a rainha de: Inglaterra, apesar 
lealdade e do amor que constantemente 
manifestam seus subditos já esteve qua- 
vezes a ponto de ser victima de fana- 
Seis tentativas de assassinato tem sido 
idas contra o imperador Napoleão. 


quito. p: 

D de julho de 1853, houve nova ten- 
nº Pariz quando sua. magestade se 
para o theatro da Opera Comica. 
28 de abril de 1855, João Liverani 
us tiros ao imperador no passeio dos 
Elyseos. 


Es N 


Par 


Em virtude do decreto de 17 de maio de 1865; 
entraram para o recinto da exposição ús 10 horas 


m outubro de 1852 devia rebentar em que se combina com os dous acidos forman- 
ilha uma machina infernal no momento |do citrato e tannato. 

2 passassem em uma rua o principe e| 
| tor escocez a curiosas investigações para che- | 
gar a conhecer 4 influencia que exerce o ca- 
samento sobre a duração da vida humana.|7 
Resulta do seu trabalho que, desde 20 an- 
nos até ao fim da vida, a idade média para 
os homens casados é de 59annos e meio, ao |Y& 
í passo que a dos celibatarios é de 40. Porou-| a, 
9b 1, Thibaldi, Bartolotti e Grilli tras, palayras, passada a idade de 20 annos, 


O espiritismo. — Bntra em nova pha- 
se o espiritismo. O inglez Orrin Helder aban- 
dona, em 1853, sua mulher e seus filhos na 
maior mizeria, e foge para-a California, on- 

de morre em 1865. 

|. Tinha amontoado uma boa” quantidade 
de libras, mas havia esquecido a sua fami- 
la que continuava a vegetar na Ingla- 
erra. 

Ha um mez, diz o «International», suc- 
cumbiu a uma molestia do peito a mais ve- 
lha das filhas do senhor Helder. No dia do 
enterro, velavam cinco pessoas junto do ca- 
daver, quando de repente viram o espirito 
do pai entrar no quarto atravez de uma pa- 
rede, e poisar sobre o leito da finada uma 
tira de papel e uma caixinha. Na caixinha 
havia 2:000 libras, e no papel liam-se es- 
tas palavras: «Restituição a Mary». ' 

Ahi está uma acção para a qual seriam 
poucos todos os elogios. Se os espiritos, em 
lugar de metterem no bolso o dinheiro alheio, 
adoptassem «geralmente esse methodo para 


convencerem 0% incredulos, estamos certos| da fazer pelo snr. padre Manoel, a imagem do Se- 
de, que o scepticismo desappareceria em pous | nhor do Calvario, com 


co tempo. 

- Aos fumadores, —Annuncia o «Jor- 
nal da Sociedade das Artes» que um chimi- 
co belga descobriu que as proporções de ni- 
cotina contidas nas difierentes especies de 


'Pentativas de regicidio, — Ha tabaco variam muito segundo as localidades | vendo missa solemne e Senhor exposto, sendo a mu- 


que se chama dia- 


DATES leste da colonia ingleza do Ca- 


rós, e a musica a da capella do sur. Silvestre. N'es- 
ta capella haverá aos domingos e dias santificados 


— 


o un 


à probabilidado de 
3 meio do que os celi- 
batarios. Quanto ás mulheres, a diferença é 

ou o . . P J 
“Vania mo é muito sensivel." . 


Varias notitias. —Faz o acas 
o proximô outomno seja a estação escolhida 
por varias soberanas para visitarem Pariz. 
São alli esperadas no mez de setembro as 
imperatrizes da Austria e da Russia, e asrai- 
nhas da Prussia e da Hespanha. ii: 

— Diz um diario francez que é tão assus- 
tador o estado de saude de Garibaldi que os 
seus amigos estão seriamente inquietos, e já 


mandaram chamar, dous medicos a Floren-|ra Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, recor-| . 


ça. Uma carta de Florença diz que Garibal- 
di vive perto d'aquella capital em Castellet- 
ti, abstendo-se de apparecer no parlamento, 
e meditando um plano para o livramento de 
Roma. : dá E 
— À procissão de Corpus Christi, em Ro- 
ma, assistiram 38 cardeaes e 302 bispos, rei- 
nando a melhor ordem entre a immensa af- 
fluencia de estrangeiros que tem concorrido 
à cidade. | 
| — À cidade de Francfort, tão animada 


e opulenta quando era livre, apresenta hoje! 


um aspecto desconsolador. As vendas força- 
das para o pagamento de impostos sobem a 
mais de vinte por semana. Muitas casas tem 
ficado vasias, e o valor da propriedade des- 
ce rapidamente. Diz uma correspondencia 
que as ruas estão silenciosas e tristes, e que 
a emigração toma de dia para dia maiores 
proporções. | 

-—oi apresentado ao presidente do con- 
selho de ministros de Hespanha, pelos offi- 
ciaes superiores de artilheria de Madrid, o 
canhão-rewolver «Gallint», inventado nos 
Estados-Unidos. Compõde-se de seis canhões, 
e póde dar 150 a 180 tiros por hora. 

—O principe herdeiro de França, apezar 
de não ser bom o seu estado de saude, sof- 
freu uma reprehensão paterna na presença 
do regimento a que pertence, por não ter 
feito a continencia do estylo ás bandeiras 
dos corpos a no dia 6 fizeram as honras 
imperiaes à familia de Napoleão III. Depois 
da reprehensão, foram-lhe tiradas pelo im- 
perador as divisas de sargento, que depois 
lhe foram restituidas a pedido da officiali- 
dade do regimento, não sem primeiro sofirer 
outra reprehensão publica que, por ordem 
do imperador, lhe deu o capitão da compa- 
nhia a que pertence o principe. 

— Na Hollanda vão ser as mulheres 
admittidas a exames para boticarias. Diz 
uma carta de Haya que não poucos dos gra- 
ves e fleugmaticos cidadãos d'aquelle aqua- 
tico paiz acolhem com estranheza uma me- 
dida que julgam precursora de mais graves 
attentados contra os privilegios do sexo mas- 
culino. 

Factos diversos 


Publicou-se o 25.º numero do 2.º anno 
da 5.º serie do «Panorama», semanario lis- 
bonense de instrucção e recreio. Além de va- 
rios artigos contem este numero o retrato de 
Padrier, habil esculptor genebrez, e uma es- 
tampa representando o modo de-viajar no 
Oriente. o SR aa 

— "Pambem se publicou em Lisboa o 19.º 
numero dos «Annaes da Marinha e Ultra- 


| - EXPEDIENTE 

É | qdo , e — oe ido ep rima 
—* Cartas dirigidas à administração d'este - 
| jornal, recebidas em 26-de junho 


Villa Real—do snr “Antonio Gerardo Monteiro. 
Braga—do snr. Roberto Woodhonse. 
Vizella—do snr. Domingos Alves da Costa Reis 
» —do snr. D. Francisco de Noronha. 
Chaves—do sur, Fortunato dos Reis Teixeira. 
Fafe—do snr. Rodrigo Soares de Vasconcellos. 
Penafiel—do snr. José Pereira Ferraz. 


0: ; 


Noticiario' religioso 
é =— q 
SEXTA-FEIRA 25 

- 8. João Novo—Festividade a Santa Rita, com 
missa solemne, Senhor exposto todo o dia, vesperas 
solemnes « sermão, sendo orador de manhã o rev. 
conego Alves Mendes, e de tarde o rev. Antonio 
Joaquim Soares. A musica é a da capella do snr. 
Silvestre. 

SABBADO 29 


Clerigos—Festividade a S. Pedro, com missa 
solemne, Senhor exposto todo o dia e vesperas so- 
lemnes, havendo sermão de manhã e de tarde, sen- 
do orador o rev. José da Fonseca, e a musica à 
da capella do snr. Silvestre. 

S. Pedro de Miragaya—Festividade ao Padroei- 
ro, com missa solemne, Senhor exposto e sermão, 
sendo orador o rev. abbade de S, Nicolau, e a musi- 
ca a da capella do snr. Silvestre. 

Cupella de Pedrouços—Tambem n'esta cnpella 
se festeja a imagem de S. Pedro, com missa sole- 
mne e sermão, sendo orador o rev. Manoel Luiz 
da Cunha, e a musica a da capella do snr. Silves- 
tre, 

DOMINGO SO 

Terço—Festividade a Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, com missa solemne, Senhor exposto c 
sermio, sendo orador o rev. conego Alves Mendes; 
e no fim haverá «Te-Deum» pela posse da nova 
meza. A musica é a da capella do snr. Silvestre. 

Santo Iidefonso—Haverá n'esta igreja festivi- 
lado do Corpo de Deus, com missa solemne, Senhor 
exposto e sermão, sendo orador orev. conego Alves 
Mendes, e a musica a da capella do snr. Silvestre. 

Capella de Fradellos—esteja-se n'esta capella 
à imagem de Nossa Senhora da Hora, com missa 
solemne, Senhor exposto todo o dia e sermão, sen- 
do orador o rev. Moura, e a musica a da capella do 
snr. Canedo. 

SEGUNDA-FEIRA 1.º DE JULHO 


Rio Tinto—Festeja-so na nova capella, manda- 


missa solemne, Senhor expos- 
to e sermão, sendo orgdor o rev: abbade de Milhei- 


missa, a expensas do mesmo devoto. 
TERÇA-FEIRA 2 o 
Misericordia —Visitação de Nossa Senhora, ha- 


onde se cultiva, Assim o tabaco produzido |sica a da capella do snr. Silvestre. 


ional» de Londres, que não tenham esta- [em França, especialmente o do departamen-|. 
to do Lot, contém perto de 8 por cento de| 
que no de Havana ha ape-|. 


nicotina, ao passo 


nas 2 por cento, 
3 ] 0“ y - o 
| Para livrar og fumadores dos nocivos ef- 


feitos d'aquelle nlcaloide, aconselha o mesmo |. 


chimico que se introduza nos cachimbos ou 


nos tubos de ambar um pouco de algodão fi- |. 


no impregnado de acido citrico e tannico. O 
fumo atravessa o algodão e larga a nicotina 


E' hom casar. — Tem-se dado um dou- 


—âAutos civeis da Relação do Porto, recorrente o 
ministerio 


há 


nho (padre): Evair sa É 

º 11:148—-Relator o'êxe.m conselheiro conde| 
de Fornos —Autos civeis do tribunal commercial de 
2º instancia, recorrentes Antonio José de Almeida | 
“ima e Antonio José Marques Leal, na qualidade|v 8; 
de administradores fiscaes da concordata de Domin- 
gos José Marques Guimarães, recorrido João da Sil-| | 


| TRIBUNAES | 
Supremo Tribunal de Justiça 


” 
pe 


de 


Autos propostos para a sessão de 25 de junh | 
1867 AM 


JULGAMENTO ORDINARIO 1a 
N.º 6:746-—Relator o exe.»º conselheiro Cabral 


terio publico, recorrido Rodrigo Augusto de Pi- 


á 
A 


Pacheco Junior. | 
N.º 10:940— Relator o exc."º conselheiro conde 
Fornos—Autos civeis da Relação do Porto, re- 


o 


Mioli 


sos generos e 4 papagaios. 
; 04-Gnsgow, 


corridos a mitra episcopal C B 
publico, so DRE 
ad MEGA op CONFERENCIA dê 4 
 6:679-=Relator o exc;xe conselheiro Cabral 
—Autos crimes da Relação do Porto, recorrentes 
oão Gouveia e Maria da Conceição, recorrido o mi- 
nisterio publico. E Ne 4 
* 6:872-—Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de ig crimes do juizo de direito da 
comarca de Guimarães, recorrente o ministerio pu- 
blico, recorrido José Neto da Rocha, o «Cadete». 
Nº 6:887—Relator o exe.» conselheiro viscon- 
e de Lagoa — Autos crimes da Relação do Porto, 
recorrente o ministerio publico, recorrido Domingos 


Dias. q >. 
N.º 6:816—Relator o exc.=º conselheiro Sequei- 


.. 


rente o ministerio publico, recorrido Antonio. José 
e Souza. 
N.º 6:821-—Relator o exe." conselheiro Seabra 
— Autos crimes da Relação do Porto, recorrente o 
nininçerio publico, recorrido José Joaquim Escri- 
vão. , 
À Nº 6:838-—Relator o exe.» conselheiro Agui- 
ar-—Autos crimes da Relação do Porto, recorrente 
o ministerio publico, recorrido João Antonio dos 
Santos Pato, parocho da freguezia do Pinheiro da 
Bemposta, | 


: Rtelação do Porto 
Sessão de 26 de junho 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Feira. Manoel Francisco Pereira—c, Clemen- 
te Francisco Pereira—juiz Lima, escrivão Sarmento. 

Porto. Custodio Moraes da Gama-—c. Domin- 
gos Alves de Menezes e outro—juiz Sarmento, es- 
crivão Coutinho. | 

Marco de Canavezes. Antonio de Oliveira e 
mulher—e. D. Maria Izabel Cardoso Nobre—juiz 
Souza, escrivão Albuquerque. 

- Villa Real. Martinho de Mello da Gama-—c. 
Manoel Joaquim Jorge de Carvalho—juiz Abran- 
ches, escrivão Cabral. nc 

Feira. Luiz Lopes de Souza e mulher—e. Fran- 
cisco Antonio Pinho Liborio e seu tutor—juiz Oli- 
veira Baptista, escrivão Sarmento. 

Porto. Maria Emilia e seu pai—c. D, Rita de 
Jesus Pereira de Carvalho—juiz Velloso, escrivão 
Coutinho. 

Penafiel. Antonio Gomes Pinto—c. Manoel de 

ouza e mulher—juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Albuquerque, 
DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Vianna. Antonio da Costa Jacome e mulher 
—c. à F. N.—juiz Lima, escrivão Cabral. 
AGGRAVO 
Pesqueira. Ayres Pinto Guedes—c. o M.' P; 
—juis Baptista, escrivão Cabral. 


- JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 3 DE JULHO 


APPELLAÇÃO ORIME 
O M; P.—c. Antonio Manoel Cle- 


" Mirandela. 
mente e outro. 
CC AGGRAVOS 
Sinfães. José do Nascimento de Azevedo 
Coutinho—c. oM. P. 
Paredes. Mafalda Rosa de Magalhães—ce. 
Balbina Moreira Nunes. 


A sp 


india 
- 


sur* D. Angelina! .. Deus quer para si os justos, 
chamou à sua divina prescn- 
ça aquella virgem cheia de candura, tão possuida 


“—|de sentimentos de religião, cuja verdadeira re- 


compensa era a companhia dos anjos, o amor de 
Deus, e a gloria no céu. 

Vai pomba, vai candida virgem desfructar a 
fé que tinhas pelo teu Deus; fugiste, . deixaste o 
seio -de-tua cstremosa "familia, mas as tuas vir- 
tudes serão. glorificadas no reino dos cherubins. 
Sirva ao menos a memoria esta recompensa para 
confortar teus pais, teus irmãos, e os tios que tan- 
“a adoravam, e de cujas aficições tu eras o 

olo. 


Pede a Deus por nós, em quanto vertemos uma 
lagrima de saudosa recordação por ti. 
João Baptista Pinto. 
Porto 25 de julho de 1867. 
(161) 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da Alfandega do Porto, 


da 1425 de junho... ..s......... 120:1203045 
[dem no dia 26............. Ma Seca 5:730,8280 
| | 125:8503325 


+ ====—=— 


Dospachos de exportação 
Junho 26 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama 
2º, Jo A: Gonçalves Liberal, 1 caixão com pipulas. 
IDEM —Na barca S. João, R. J. Teixeira de 
Carvalho, 500 ancoretas com azeitonas. 
U—Na barca 8, Manoel 2.º, G. A. de Mo- 


IDE 
55 litros de vinho. 

AHIA—Na barca Douro, M, A. da Costa, 80 
caixas c m cebolas e 2:000 resteas de ditas, 

- PARA'—Na barca Amazona, J. J. B. Lima, 10 
amarrados de obras de vimes, 129 cestas e 10 amar- 
radss de vassouras, 

RIO GRANDE —Na barca Minerva, G. de 
Souza Reis & €.º, 2995 litros de vinho; J. Francisco 
da Silva, 1 caixão com fios de linho; J. de Almeida 
Trapa Junior, 1 dito com peixe e uma bandeira. 

LONDRES—No vapor ing. William & Clara, 
Kendall & Jones, 230 bois. 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 
G. Garard, 9972 litros de vinho. 

HOLLANDA — Na escuna hol. Cohibri, C. 
Brown & C., 38 litros de vinho. 

Cargas manifestadas. 

C. M. n.º 363-—Rio de Janeiro (por Lisboa) — 
Galera Tentadora, cap. Oliveira, a Miguel Antonio 
Pinto, 38 caixas e 11 barricas com assucar, 91 far- 


raes, 


dos com algodão, 173 saccas e 12 barricas com ca- . — Ven 
fé, 18 volumes com diversos generos, 311 ditos do | cas da do Rio Grande a 25750 reis e 300 ditas da 
madeira, 120 quintaes de ferro velho, 80 toneladas | do Rio de Janeiro a 235700 reis.. 

de lastro de pedra. 


Acrescimo ao manifesto, 64 volumes com diver- 


C. M,n.º 3 Vapor ing. Alexan- 


dra, cap. Burrel, a Carlos Coverley, 282 volumes 
de mercadorias diversas, 55 toneladas de ferro em 


prata, 357 toneladas de carvão e 5:160 volumes de | cos. 
erro. 


Cotação das acções dos bancos e companhias ná praça do Porto em 26 de 


Designações , 


Banco de Portugal 16 ces FRESNO 
» Commercial do Porto........ 


CCcocncoscracoccacãso 
. 
“mo 


dito Predial. 


oa . 
LA Bar 


correntes Antonio Rodrigues Baptista e outros, re-! 


' ' = 
hu “ 


ri pe “ ein E 
oimbrae oministerio 
Rets CRU 


”» 
“ocre... . “e .. 


a. Cos 


se. PRA 
Er cg ve DS a 


Ea “4 o "a E 
—  Cui 


eta descarga 

co Junho 26, | 

— SEFUBAL-—Hiate'Novo 'Triumpho.' 
- CAMINHA-Hiato Estrella de Caminha. 
— FIGUEIRA —Hiate S. João Baptista. 

* LISBOA-—Bateira Adelaide. 


Termos de carga 
| Junho 26 g? 
- HAVRE—Hiate Aguia, cap. Machado. 
SETUBAL —Hiate Novo Triumpho, mestre 
Monteiro. 4 
ROTTERDAM — Escuna hol. Colibri, cap. 
Riedyk, e 


Pediram licença para sabir 
, Junho 26 RE 
LONDRES—Vapor ing. William & Clara. 
 LEITH—Galeota prus. Johannes. 
AVEIRO —Hiate a de Aveiro, 
VIEIRA Rasca Santa Maria. . 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Junho 26 
Oleo de linhaça—1 pipa 
Cimento—b barris 
Agua-raz—l barril. 
Ferro laminado—593 feixes 
Manteiga—35 barris 
Vellas de stearina—lT70 caixas 
Queijo—10 caixas 
Folha de Flandres—125 caixas 
Flor de enxofre—265 barricas 
Trigo—l20 saccos 
Algodão em rama—8 saccos 
Farinha de trigo—25 saccos 
Chumbo em pasta —5 rollos. 


————mm TE —— O 


REVISTA COMMERCIAL 


PORTO 26 DE JUNHO 
Cambios 


À escassez do bom papel sobre Londres conti- 
nuou a dar-se, € por conseguinte os transacções que 
se effectuaram n'esta quinzena forâm de pouca im- 
portancia. 

Sobre Pariz foram mais regulares; porém sobre 
Hamburgo e Madrid foram muito limitadas, 

Cotações: 

Sobre Londres 533/, a 535/, 90 d/d e 90 d/v. 

(5 Pas á vista. 

1538 a 540 100 d/4 
» Madrid 945 8 d/y. 
Acções. 


-— 


As transacções realisadas em acções dos diffe- 


rentes bancos e companhias, tem sido em escala 
muito limitada; não deve porém surprehender esta 
paralisação, porque ao terminar os semestres, em 
que tem lugar o pagamento dos dividendos, quasi 
sempre so dão estas causas por falta de comprado- 
res e vendedores. 

As obrigações prediaes regulam 3/,/a 1 p.ce. 
de premio. 
Inscripções . 

Regulam 45 1/, a 453/, p. e. 

Descontos. 


À taxa-dos juros nos diversos bancos € 
filiaes continua sem alteração. 


Estado do mercado 


Nenhuma mudança se operou na situação dos 
differentes generos de importação. As transacções 


nos que se effoctuaram. algumas transacções, mas 
de pouca importancia, a 1393 réis a pipa. 

As entradas foram 84 pipas pelo Arrogante, 
procedente de Barcelona. 


ALGODAO—O mercado para este artigo con- AEE) divida Nublico * 

EtaçãO estacionario. é vd (azues).... P 
urante a quinzena venderam-se apenas : E Eta e 

snccas do Maranhão a 250 “réis, e 24 ditas da Ba- ne improsl uconn 
hia a 255 réis. | Pelos dar UÇUOS).j. +.» 

Os supprimentos durante o mesmo periodo fo- Ps MESMAS. 
ram, 24 fardos pela Adelaide do Pará; 30 pela Sau- CT 
dade, 13 pela Africa e 91 pela Tentadora, proce- Cambios 
dentes do Rio de Janeiro;353 pela Silva, de Pernam- | Londres. .... PIRATA: 1; |: pa 
buco. DU dedos + 60 d/d...... 

Foram despachados para consumo 156 fardos e | Pariz........... 3m/d..... 
saccas. Hamburgo ....... 3m/d...... 

ARROZ —Venderam-se cerca de 1:000 sacças | Amsterdam, ..... 3 m/d..... : 
do da India,de 45800 a 58809 réis por 58:752 kilog. | Genova ......... SM/Qs ai 
(quintal), apoles, ... cc... 8 M/d..vo.. 

As entradas n'esta pri foram, 430 saccas | Madrid ........ - 8d/v...... 

| pelo Douxo, de Liverpool; 425 pelo Cintra da mes-| Porto. .......... 


ma procedencia; 1:700 pelo Beta, de Londres. 

Foram despachadas para consumo durante a 
quinzena, 1:327 saccas. 

ASSUCAR—Continúa em favoravel situação o 
nosso mercado para este artigo. 

As vendas da quinzena foram cerca de 1:000 
saccos de Pernambuco; 200 caixas da Bahia, novo e 
velho, e 7 ditas, mascavinho, do Rio. 


caixas B 


- AGUARDENTE NACIONAL. 
algumas transacções a 1408000 reis a p 

AZEITE. —Os su 
te ao mercado teem si 
se motivo 
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, O, =», 
PRA As 
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VIA 
inferi 


(do houve entradas. 


seguintes : 
Trigo da terra. .....e.v. 


mac 


EXPORTAÇÃO 


Fizeram-se 
ipa. 
primentos vindos ultimamen - 
o pouco importantes e por es- 
m-se elevado o seu preço, que actual- 
rque regulam são « 


7 a K 
os e: 
As tá - + 


nes 


+ SBETOMID A É: soco avo dara . 
; 257 barbella ......... SA ê 
» RUCA Coe es si verso: o 8100 
PL VLEMO a ar ads Or «o 158050 a 15080 
Milho da terra... ....zevs - 8530 a 5550 
CONÍCÃOs cencas cocantods gases $540 a 35550 
Feijão branco... .....eccesecr- 8590 a 5600 
»  vermelho,..... IS É PE 600 a 3620 
» rajado eat ana. 8580 a 3600 
» frade een, ... ... a 8500 
» qmarello,,...... 0:98 A A RES 8670 a 5690 
LA DE TRAZOS-MONTES, —Venderam-se al- 


gumas partidas a 38100 réis, mas ultimamente não 
obtem este preço. 


Foram exportadas, com destino a Liverpool, 244 
saccas. 
SAL. —Cotação do graudo 425000 réis, do miu- 


do 363000 réis o milheiro. 


Deposito do graudo 50 milheiros, do miudo'60: 
Foram despachados para exportação 476:100 hic 


tros, com os seguintes destinos: . 


Terra Nova........ ã 294:895 litros 
Rio de Janeiro...... 158:700 » 
Rio Grande. ........ 92:575 so 


VINHOS. —N'esta quinzena o mercado mostrou 


alguma animação, effectuando-se algumas. trausa- 
cções de importancia nos vinhos de embarque, 


Os de consumo continuam obtendo de 258'a 
358 réis a pipa.- 
Foram despachados 


ção -desde 1 'a' 


para: 
25 do corrente 1.483:613 litros ou 2:777 pipas, 1 al- 
mude e 1 canada, com os seguintes drstinos : . 


| 


| 


TE. gi iss 
' Praça de Lisboa 25 de junho. | 
Rendimento da alfandega grande-de., e 
Lisboa de 1 a 22 de junho... Or og 
Idem no dia DST me rr 


Gram-Bretanha. . . . . 1.025:051 

Brasil”, a A 295:742 
Hamburgo . +)... 8+:320 - 
Copenhague e Stockolmo . .. . 34:00, 
New-Xotk. co a o ca a DAR 
Quebes .*. 2) a e IRES TO 
França”. . > q o DO 
Reinoe-possessões. . . . 18:064 

o dabias dh. 


Es 


4) 


283:9678790 


. À e. 
« CY utribito 


“e... 
o dv 


294:2228113, 

Cotações omciaes. Em os esa 
Inscripções de assentamen- . 5% ab 
pança po 
7 dr Say 


to de 3 9/; (juro pago até . 
“80 fim do 1.º semestre de 
1001 aee» SOS RE 
Coupons, idem, .......... 
Titulos de 5 acções do Ban-. 


4a 45 
Ab adbdh a 
di É Tod 


co de Portugal........ « 4985000 a. 5008000 
anco Ultramarino opa Del pedia a 05500 
-»  Lusitano(desembolso * o 
508000réis)..... -- 498000: a« 4985K 
» Commercialda Porto, 5, a, 25050K 
» Mercantil Portuense $. a 
» MÃO coneca anos 68000 a 1283 
» Alliança........ 28000 à - 
* doMinho......... á És au 
Companhia Utilidade Publi-. ; a) 
à CR conceno cars sora, LE o 12 
Companhia Geral de Credi- k lido 
to Predial -e-tevstssos 183000 a' 1 
Companhia de Segurps Se- f CAS 
- gurança do Porta...... Br no 


es 


- me a 1 e — 


Regularam 0s seguintes preços: 
Re, po branco ....... E a o 23050 a 28450 
» SOMEnoS.......v.. - 18900 a 25000 
» EMCAVO » . escnsasaas 13550 a 18650 
Bahia branco (novo)... .........+ 18900 a 13950 | 
DA MIASCAVO (DP) 166% cu ci cstaido 13400 a-18500|. 
Rio mascavinho.....c.cccccsssoro 18800 | . 


Importaram-se 7 caixas e 7 barricas pela Sau- 
dade, e 38 caixas e 11 barricas pela Tentadora, 
do Rio de Janeiro; 2:150 saccos e 25 barricas, 
pela Silva, de Pernambuco; 244 cunhetes, 31 quar- 
tolas e 209 saccos pelo Novo Feliz, de Liverpool, e 
180 saccos pelo Douro, da mesma procedencia, 

Sahiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo, durante a quinzena, 167 caixas, 31 cunhetes, 
23 barricas e 1:704 saccos. | 

CACAU. — Não houve vendas. 

Vieram de Lisboa, por cabotagem, 30 saccos. 

CAFE. —Continua muito desattendido, e as 
vendas durante a quinzena foram cerca de 120 sac- 
cas do do Rio, regulando de 28800 a 28900. reis. 


Os supprimentos foram, 59 saccos e 15 bar- |: 


ricas pela Saudade, 27 saccos pela Africa, e 173 
saccas e 11 barricas pela Têntadors, procedentes do 
Rio de Janeiro, 

Sahiram dos armazens da alfandega, para 
consumo, 155 sacças e 4 barricas. 

COUROS. —Durante a quinzena venderam-se 
8:459 couros seccos do Rio 
pezos. | € 

ada 3:000 couros pela Adelaide 
do Pará. 

O deposito dos do Rio Grande é actualmente 
de 8:086 couros em primeiras mãos e 9:000 em 
segundas. bodes Cap cad 

“FARINHA DE PAU. —Venderam-se 100 sac- 


Importaram-se apenas 19 barricas pela Sau- 
dade, do Rio de, Janeiro. 

Foram despachadas 

GOMMA DO BRAZIL. —Não consta vendas. 


' Pela Silva, de Pernambuco, vieram 108 sac- 


ros. 


piouina! Quantas preços * Curso em moeda 
» as. emitti- 0; j ) br. , s 
— acções, das - acção sonante 

' MRPRE «q 
eee] 5008000 | “Toda 5003000 82 | 5008000 
PA H A , ô , hj 2 4 1 2558000. 
o 2008 1:50, | 2005000. |" 248000 | 55 


tiam + ADS A 4 a 
seo O RR: 
Ns SVO) | 18 

he: al 


rande, de pequenos 


e. JAUAS para. consumo 436 sac- | | 
cas, 18 barricas e 18 paneiros. r Pr. 
ros. 


Foram despachados para consumo 20 panei- | 


; 
elo 


GLASGOW 4 dias — Vai or ing. Alexandra, 


cap. Burrell, fazendas, 


SAHIDAS Fe . to, ) 
HAMBURGO-—Patacho Fortunato, cap, Dan- 


dito. . 


hia de Tlluminação 
Portuense. ...... 
Titulos de divida 


Bolsa de Londres, em 25 de junho — Co 
dados 941/,-—3 por is ARA jd 44 — 
Bolsa de Pariz, em 25 de junho — 8 por ce 
francezes 69,184 1/, por cento 98,60. 
Bolsa de. Madrid, em 
dados 24,85-—differidos 32,70, 
(Ext. do «Jornal do Comm 


- AVEIRO—Rasca Flor de Aveiro, mei re Di. | 
niz, lastro. & Es ção - 
IDEM — Hiate Rasoulo 1.º, mestre Oliveira 
. ú abs be 
Ei 


8 d/v...... 


Fundos estrangeiros * 


Er, 
25 de junho — Consali 
Ds PA actas) s 

ercio» de Lisboa.) 


” Pd 


— us mm 
— ———emd 


A CASDE 

PARTE MARINA 

Porto 26 de junho, 
ENTRADAS 

ac, verley. 


amar Nin ia Cortiça, Ela. mmol R 
henie UBLAN- Vapor ng, Lord Byxom cap, Carr 
| é UEIRA-—Hinte Novo União, mestro Chu= 
va, lastro... Lis. ss OR ds TE 
| LISBOA-—Vapor Lisboa. OO 


| Idena 29. ' . > Aa 


(ás 8 monas DA MANHÃ) | | % 


Fóra da barra fica; ao 
Vapor ing. Olga, de Londres. es 
Vento L. (brando) eo mar bom, + sá 


N . 


Até esta hora sahiram o hiate Coneeição, e a. 


galeota prus. Johannes. 


Tc em ; 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino. 
Figueira 13 de junho, 


ENTRADAS | 
PORTO—Cahique Jesus Maria, varios gene- 


Não sahiu embarcação alguma. 


Idem, 18, 


ENTRADAS 
ERICEIRA —Rasca Maria Isabel, lastro. 


0 “1258000 | 1268000 
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E 


ublico 


[Braga e ao Douro, se os negocios p 
— (lho permitissem. ed s: 
Foi agraciado coma commenda e gran- 
cruz da Conceição , o snr. conde de Caval- 
leiros. EM 
- O smr. conde de Villa Pouca foi agra- 
“ Iciado com a commenda da Conceição. 


PORTO -Hlinte Novo União, pedra. | 
tr Lite. BL tt —tscuna ing. Nrese sa 

mto rr 

NT ADAS | . 


' 7 DL ÃO — Cahique pipotiora da . ap 
3 A-Cahique Lagarto, sardinha ” 


o 


- 


Pa a 


. 
a] 


l te f hot we E 0, < ' | 
Ba a E E SAHIDAS | pág = de O do d'Azenha “foia ado 
DR es - R sa Di Papo snr. conde à Aze a , 

—  AVEIRO-—Cahique Senhora da Encarnação, | commenda d' Aviz. 


u ng à. i « "este 5 * d do cá 
; Foram agraciados com o habito da Con- 


cão g + Idem 20 á á E SOR q r ; 
>, OM | ENTRADAS a ceição os snrs. Manoel. Pinto de Moraes, 
2 8 OCKHC LMO—Patacho suec. John, ferro el Manoel AntuneR Add! Oliveira Guimarães, Ze- 
VOGA = E pherino Pedroso 0 José “Rodrigues Bar- 


RECORA CraBOAc ERMEADENA & Anata boza 
—hHiate Libania aide, varios . pe Re a Ro 
| Foram agraciados com o habito de Ohris- 


“ - 


És 


g eneros. 
Idem 21 F E to os snr's. Augusto Moniz Machado, Fran- 
CEZIMBRA-Cahique Senhor do Bomfim, pes: q Borges Garcia e Francisco Augusto de 

i eixas. 


Com o habito d'Aviz foram agraciados 
os snrs. José Allemito de Mendonça Sisnei- 
ros e Faria Junior, José Francisco (Gomes 
e José Joaquim da Silveira Xavier. 

Foi annullado o decreto que concedeu a 
carta de conselho ao snr. Antonio: Faustino 
dos Santos Crespo. 

Diz-se que é esperado em Lisboa no dia 
6 do corrente o snr. conde d'Avila. 

O snr. conselheiro Fradesso da Silveira 
teve um lisongeiro acolhimento na Covilhã 
onde foi estudar as nossas fabricas e tomar 
apontamentos para a obra que está escreven- 
do e de que eu já fallei, sobre a nossa in- 
dustria, à | 

Falleceu em Bronbach a 15 do corrent 


caria. 
IDEM—Cahique Conceição de Maria, dita. 


SAHIDAS 
n CEZIMBRA—Cahique Santo Antonio e Almas, 
sal, 
CAMINHA —Hiate Maria, pedra. . R 
CEZIMBRA — Cahique O Que Deus Quizer, 


sal, 
Idem 22 


ENTRADAS 

PORTO—Hiate Grande Baptista, lastro, 

IDEM—Hiate Estreia, varios generos. 

LISBOA—Rasca Nazareth Feliz, ditos. 

ERICEIRA —Rasca Albina, lastro. 

NEW-CASTLE—Escuna ing. Lourel, carvão. 
SAHIDAS 


PORTO-—Bateira Nova Amisade, pedra. 
Idem 23: 


ENTRADAS? de sd 
ESPOZENDE-—Tliate Rio Cávado, vazio. 
PORTO—Hiate Nova Esperança, varios gene- 

' 


IDEM—Hiate Rio Douro, lastro. 
IDEM—Hiate Engano, dito. 

vo CC SAHIDAS. 
VIANNA Rasca Maria Isabel, pedra. 
OLHAO—Cahique Ernesto, varios generos. 


- 


ros, . r * 
mes de Abreu, que como é sabido era o pe- 


dagogo dos filhos do snr. D. Miguel de Bra- 
gança, lugar que exercia por verdadeira de- 
dicação partidaria, 

Era o snr. Gomes de Abreu doutor em 


ERA = medecina pela Universidade de Coimbra, on- 
Movimento maritimo estrangeiro” |de pouco tempo exerceu o magisterio em con- 
com relação a portos de Portugal |sequencia de não querer prestar o juramen- 

RR NI uirriiáDis to-á Carta: Constitucional da monarchia, 

19 de junho. Em Dublin, o vapor Lord Byron, do) Foi pormuito tempo redactor da «Na- 

— Foro Setubal. | São» e escreveu tambem no «Jornal da So- 


UNA ” Sue SE Em Noca É O oiro: do Porto. | ciedade das Sciencias Medicas . de: Lisboa», 

— 28 demaio. Em Borga, o. anda, de Setubal. e no dqma, religioso «A Missão Portugueza», 
vgE ks Made iii e: - ido qual foi um dos fundadores. 

do junho. de 0-Résoldtibn, para Lis- , Foi s. exc.* tambem racie de-um col- 

was o RAS Na | legio que em pouco tempo se acereditou mw- 

19 de junho. De Dungeness, o Courier; de Setu-|to, porém tudo deixou, logo que o Sénhor 

Rae! Daly” D. Miguel de Bragança lhe pediu para ir 


educar os seus-filhos. 
| Era o snr. Gomes. de. Abreu natural de 
Guimaries, considerado poi todas as. pes- 
soas que o conheciam e digno da estima e 
sympathias publicas. 


— Welegraphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
— Lisboa 26 de junho À familia do finado principe. proscripto 
e ENTRADAS + acompanhou o illustre mestre até ao seu ul- 
— MARSELHA 7 dias e meio — Vapor ing: The- |timo momento. - 
TERRA NOVA 17 dias — Brigue ing. Terra Es Ee pra o o 
RR , . ; 
E W-PORT 8 dias — Patacho ing. Forest|tiga e acreditada firma Viuva Peniano, a 
k” : casa de livros mais antiga talvez de todo O 
ERPOOL 7 dias—Patacho ing. Margaret.| |: : é 
1 CDS 43 dins- Brigue ing Taste. paiz. O snr. ferir a ong quite e 
SSAMEDES 42 dias—Vapor Tejo. rio c merecia a particular consideração dos 
AVRE 6 dias—Patacho Alice. snrs. Garrett e Herculano, de cujas obras foi 
bo. SAHIDAS sempre editor. ? 
PILLA NOVA DE PORTIMÃO — Patacho) (Como terminaram hoje os trabalhos da 
IATA. | - . . : . 

) DE JANEIRO Lugre Adelina Patty. | camara clectiva vou aqui dar uma resumida 
ERARA—Lugre Perseverança. noticia d'elles. 
BLHA—Barca Villa da Praia,, Aquella casa do parlamento votou perto 
A—Patacho ing. J. Walker. de 100 projectos, e entre elles os seguintes : 
3 Vapor Maria Pia. 


Vou dar aqui uma resumida relação de 
todos os projicios que a camara electiva tem 
votado até hoje. NE RA d 

São a saber: Resposta ao discurso da co- 
roa (N.º 1); authorisação do pagamento da 
despeza de 7:4635205 réis feita pelo minis— 
terio dos estrangeiros (N.º 3); organisação 
da secretaria dos estrangeiros (N.º 4); regu- 
lando os emolumentos das secretarias de És- 
tado (N.º 5); authorisação da despeza de 
80:2125995 réis no ministerio dos estran- 
geiros com referencia ao capitulo 5.º do res- 
pectivo orçamento (N.º 6); estabelecendo os 
Bancos de credito agricola e industrial (N.º 
7); creando aspirantes extraordinarios de mã- 
rinha (N.º 8); concessão da ermida de" Nos- 


—— .e— 0 e — 


Ss METEOROLOGICAS 
OROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 


CIRURGICA DO PORTO 


Ei Thermo-| Psychro- 


metro metro Anem da athm. 


sa Senhora do Monte 4 irmandade de Nossa 

24,4 | dO exe | Idem | Senhora do Monte (N.º 9); estabelecendo os re- 

- gulamentos das sociedades anonymas (N.º 
og] 961 | 50 NNO.| Idem | 10); regulando a concessão de mercês pecu- 
ZA , | niarias para serviços prestados ao Estado 


e (N.º 11); regulando a contribuição predial 
Roma, termpergvura as (N.º 12); regulando a contribuição pessoal 


E antidade. der ozono. 70 (N.º 13); estabelecendo a livre entrada do 
Pluvimetro (alt. dangua pluvial em mil.)-0. 
nas O director, Gomes Coelho. | eira (N.º 14). 


= s 
o 


Organisando a secretaria da fazenda (N. 
15); estabelecendo o augmento de 20 p. o. 
no imposto de viação (N.º 16); organisando 
a administração civil (N.º 17); extinguindo 
6 lugares de indiiptaros das alfandegas (N.º 
18); determinando que o presidente. do con» 
selho ultramarino seja eleito dentre os seus 
vogaes (N.º 19); authorisando a capitalisa- 
ção da divida do thesouro, proveniente de 
diversos emprestimos (N.º 20); regulando o 
modo de pagamento ás classes inactivas (N.º 
21); authorisando o governo a fazer um con- 
tracto com o Banco de Portugal para a amor- 
tisação do emprestimo de 4:000 contos (N.º 
22; authorisando o governo a fazer um con- 
tracto com o Banco de Portugal para o pa- 
gamento das classes inactivas (N.º 23); es- 
tabelecendo o imposto de consumo (N.º 24); 
extinguindo os juizes ordinarios (N.º 28); 
authorisando a casa de Bragança a contrahir 
um emprestimo do 200:0005000 réis (N.º 
29); regulando o pagamento dos direitos de 
mercês honorificas ou lucrativas (N.º 31); 
regulando a pertegção dos emolumentos paro- 
chiaes no bispado de Goa (N.º 32). 
Approvando o contracto feito com Hugo 


-.——— — . — um —- .— «me. ——" um my 


E o 

RREIO DE HOJE 
- Eisboa 26 de junho, 

—  (Corresp. parte do «Commercio do Portor))" 

Acabam, hoje os. trabalhos parlamenta- 
res: Os da camara electiva já findaram na 
sessão diurna, os da camara alta terminarão 
esta noute. 

Está votado o aodigo civil na camara al- 
ta e tambem foi hoje alli votada a abolição 
da pena de morte. 

Serio, pois, em poucos dias, leis do paiz 
aquellas duas importantes reformas na nossa 
legislação civil e penal: 

Na camara dos deputados, em sessão se- 
creta, votou-se o tractado de extradicção ce- 
lebrado entre Portugal e a Hespanha. Hou- 
ve alguma discussão, fallando os snrs. mi- 
nistro dos estrangeiros, Sá Nogueira e Pei- 
xeira de Vasconcellos; como relator do pa- 
recer, | 

Tambem foi approvado o projecto do snr. 
marquez de, Souza Holstein a fim de ser con-| 
cedido um subsidio a diversos artistas portu- 
guezes para irem à exposição de Pariz e a 
alguns museus das primeiras côrtes da Bu- 
ropa. 
Foram approvados mais os seguintes 
projectos: —confirmando os creditos extraor- 
dinarios para as despezas com o campo de 
manobras, armamento do exercito, subsidio 
aos emigrados, etc.; concedendo ao governo 
authorisação para ceder à congregação do 
hospital denominado das velhas e entreva- 
das de Nossa Senhora da Caridade da cida- 
de de. Vianna do Castello parte da cerca do 
extincto convento de Sa “Antonio dos Ca- 
puchos da mesma cidade; o projecto conce- 


do (N.º 33); concedendo um estabelecimento 
publico á camara municipal de Moimenta da 
Beira (N.º 34); approvando as alterações fei- 


(N.º 38); or 
(N.º 40); org 


« 


(N.º 41), authorisan: 


. 


o] 


“dendo diversas pensões, etc. - "| - |truir por conta do Esta 
pet Ebruio caigrero cunsalli da tatado pas ro do ra 
| fe a AREN Eá Mis Bm essa 


ES A Re Pr Dao E FER TJ pd 
“xaa sancção de d versas leis. 
ais sse foram s 


rativ 


“omo honten 


disse-lhes 


” 


s|çõe 


mez o snr. dr. Antonio Joaquim Ribeiro Go-|. 


Parry para a navegação a vapor no rio Sa-| 


sando 


'« | gão Mascarenhas, 
“itas. 


41 bunal de justiçe e gua as nm 1) ps das Tc a- dJ ne 


UE ” ” 


s (N.º ament à receita e despe- 
za do Estado (N.º 52); creação de mais um 
lugar de escrivão do juizo de direito na co- 
marca de Aneis -Heroitmo (N.º 53); abo- 


lindo a pena de morte e reformando as ca-| 


deias (N.º 54); transferencia de verbas do 
rçamento do ministerio das obras publicas 
para fazer face a despezas com estrádas 
(N.º 56); approvando o contracto do forne- 
cimento das aguas em Lisboa (N.º 57); or- 
ganisação da secretaria da marinha (N.º 60); 
do 


estabelecendo a força fo a o anno| 
61); alterand. 


e 1867-1868 (N.º o algumas 
isposições do decreto de 31 de dezembro 
de 1864, respectivas aos “melhorementos e 
plano das edificações em Lisboa (N.º 62); 
rag Sã o recrutamento maritimo (N.º 
. E 
Determinando que a recebedoria do sel- 
lo de verba passe a formar uma secção do 
ministerio da fazenda (n.º 69); authorisando 
a acquisição do palacio da Madre de Deus 
para uma casa de correcção e asylo de men- 
dicidade (N.º 70); concedendo à camara mu- 
nicipal:de Penamacor a pedra do castello e 
muralha. da. circumvallação d'aquella villa 
(N.º 71); authorisando a verba de 2:5845000 
reis para a. policia e-conservação da camara 
dos pares: (N.º 72); para que seja livre de 
todos os direitos nas quatro alfandegas dos 
Açores e Madeira a entrada de quaesquer 
gados, instrumentos agricolas, machinas e 
canos destinados ao arroteamento de terre- 
nos incultos das mesmas ilhas (N.º 73). 


somma de 3:700 contos com applicação à 
despeza ordinaria e extraordinaria do Esta- 
do no anno de 1867 ce 1868. (Nº 74); aucto- 
risando a transferencia de diversas verbas 


po ministerio da, fazenda (N.º 75); auctori—|. 
sando o emprestimo de 280:0005000 para |' 
as obrassdo porto artificial de Ponta Delga-|. 
da (N.º 76); estabelecendo a policia civil] 
(N.º 77); authorisando a demolição de dous 


predios de casas na cidade do Porto, conti- 


guos ao-extincto convento de S. Domingos |' 


(N.º 78); codigo civil(N.º 79); estabelecen— 
do o contigente para o exercito (N.º 81); es= 
tabelecendo a força militar (N.º 82); 
: Authorisando o governo a considerar co- 
mo alumno habilitado com a carta geraldo 
curso de engenheria militar da eschola do 
exercito, o visconde de Seixal, Pedro (N.º 
83); reduzindo a 5 p. e. «ad valorem»,. os 
lireitos de importação marcados na pauta 
geral das alfandegas a respeito do ferro, ete. 
(N.º 85); prorogando o praso até: 30 ;de ju- 
nho de 1868, para. a troca.e giro das:moe- 
das de ouro e prata mandadas retirar da 
circulação e mandando cunhar novas moe- 
das de prata até 500:0005000 e 10:0005000 
de moedas de 5 réis (N.º 86); authorisando 
o governo a satisfazer a Joaquim Antonio 
Gonçalves Macieira o seu vencimento de 
3005000 réis annuaes (N.º 88); dito ao vis- 
conde le Soveral na razão de 8005000 réis 
(N.º 89); concedendo um edificio publico ao 
asylo de infancia de Setubal (N.º 91); esta- 
belecendo. um monte-pio official. (N.º 92); 
estabelecendo algumas alterações no contra- 
cto feito com a companhia Lusitania para a 
navegação a vapor entre Lisboa e Funchal 
(N.º 93)... 

Regulando os concursos das cadeiras dos 
institutos industriaes e agricolas de Lisboa 
e Porto etc. 

— Além d'esses projectos foram approvados: 
—um sobre a proposta do snr. José de Mo- 
raes para a camara decidir se o snr, deputa- 
do Salgado perdeu ou não a cadeira de de- 
putado por ter sido nomeado director da 
administração militar do campo de manobras 
em Tancos; sobre se devia continuar o pro- 
cesso intentado contra os snrs. José-Paulino 


de Sá Carneiro e Camillo de Almeida por|. 
terem sido padrinhos no duelo do snr. José! 
Julio de Oliveira Pinfd; approvando diversas] 


alterações. feitas na camara dos pares ete. 
Accresce a esses mais os- projectos n.º” 
42, 38, 90, 9rete, e algunsctratados com 
nações estrangeiras. . 
O «Jornal do Commercio» publica hoje 
uma «Exposição ao paiz» feita pelos centros 
politicos da opposição em Lisboa e Porto. 
Hontem na camara dos deputados, em 
sessão nocturna, passaram-se as cousas como 
mandei dizer. por via: do telegrapho. 
Partem brevemente para o estrangeiro 
os snrs. Antonio Joaquim de Castro Gon- 


vinhó e: aguardente nacional na ilha da Ma-|calves, Geraldo Ferreira dos Santos, Carlos|te da conferencia monetaria. 


Ferreira dos Santos e a snr,* marqueza de 


Tagliacarne. 
A companhia de bufos madrilenos vai 
ser reforçada: o 


A companhiá dramatica da rua dos Con- 
des vai dar uma representação no theatro de 
S. Carlos. 

Tem ido muita gente de Lisboa à feira 
de Evora. 

Os bilhetes da loteria de Lisboa que ob- 


tiveram maiores premios na extracção que 


hoje se verificou, foram os dos numeros se- 
guintes: 

2416--6:0005000 , -. | 

2502—1:0005000. 

4329— 5008000 | 

3352— 4005000 

389 — 3005000. 

431: — 3005000. 

443 — 2003000. 

2637— 2005000 

4454-— 2005000 

151 — 1005000 

373 — 1005000 « 

1064 — 1005000, 

1228— 1005000: 

1670— 1005000 

1967— 1005000 

2147— 1005000 - 

3186— 1005000 

3712— 1005000 iá 


CORTES 


Camara dos snxs. deputados 
“Sessão de 25 de junho de 1867 
 PRESIDENCIA DO SNH. A, J. DA. OCHA + 


" "Sendo 9 horas e 1 quarto da noute e estan- 
do presentes 70 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
“Acta approvada. e afeta, 
PNY Licg ORDEM DA NOUTE 
“Entrou em discussão o projecto n.º 96, authori- 
o governo a proceder às obras necessarias 
para a extineção dos pantanos e arrozaes em confor- 
midade com as provii encias annexas á presente lei, 
“que d'ella fazem parte. 
"Teve a palavra sobre o projecto o snr. 


E 
Nail Mto Er a 
O snr. ministro dos negocios estrangeiros man- 
u para a meza uma 
um 
e hes 


di 


SE àO, TOVE 


anholpara a extra 
ontinuando a dis 
é Ps Nogueira. 


io dos Criminosos. | 
a palavra. en 


+ ha a 


dy 


Auctorisando o governo a levantar até a || 


Ara- 


29: 


que apresentou. algumas | propos- 


“uma proposta para ser approvado | solidados inglezes 94 !/,—3 p. G. por- 
tratado celebrado en TO 08 governos portuguez olid 8 É 2 y Pp 


a 
= .z. 


a) (oia rd Pci ) | 


“s 


t 


23 2 a , 
—  Julgou-se a materia discutida na generalidade 
a requerimento do snr. (Quaresma, | 

Passando-se à especialidade, depois de algumas 
observações dos snrs. Gavicho, Tavares Crespoe Lou- 
renço de Carvalho, foi approvado o artigo 1.º 


BOLSA DE MADRID 26 -—Consoli-|' 
dados hespanhoes: 34,60 — differidos 
82,50. ' 


“REIS 6:000,0007 
JA FS ABIDIO Sampaio vendeu o bilhe ex 
2:416, da loteria de Lisboa, de 26% 


E o 5 epa pio de por PRE da commis-| “S2ESCcamee esmero corrente, o qual foi premiado com 6:00040( 
são diplomatica mandou o parecer sobre a t q 4 ESTA q . TA 
a osentada ha pouco Delvianriniftadeo dos seres PUD LIGAÇÕES LITTERARIAS Cabo (2790) 
cios est ros. ) : q 6 RE CE ER ro , É , AR 
e O enr. Sant'Anna requereu que se dispensasse| OBRAS DE INSTRUCÇÃO PRINARIA Companhia Real dos Caminhos de Ferri 


Portuguezes E 


Viagens de recreio com motivo dos 3 dias 
santificados, 28, 29 e 30 de junho | 


O regimento para que este parecer se não imprimis- 
se e ficasse sobre a meza para ámanhã entrar em 
discussão. 
| Assim se resolveu, 
Entrou em discussão o artigçõo.o do projecto 

n.º 96, que foi tambem approvado depois de breves 
observações dos snrs. José de Moraes, Gavicho, e 
Freitas Soares. 
+ Os artigos 3.º e 4.º approvados sem discussão. 
- Entrou em discussão o projecto n.º 42, que au- 
thorisa o governo a dar destino para o corpo de es- 
tado maior ao tenente de infanteria Francisco Ber- 
nardino de Sá Magalhães. 
"Foi approvado depois de breves observações 
dos snes. Belchior Garcez e Alcantara, 
"Entrou em discussão o projecto n.º 38, que au- 
thorisa o governo a contar q antiguidade ao tenente 
de infanteria José Marianno de Souza Mello desde 
que foi despachado para alferes e tornando-se ex- 
tensivas as disposições do artigo 1.º a todos aquel- 
les que foram despachados ofliciaes no mesmo dia. 

"Foi approvado: depois de alguma discussão, e 
tambem foi approvado o projecto n.º 80, authorisan- 
do o governo a mandar contar ao 1.º tenente de ar- 


POR J. RAMOS PAZ 


0 MEU SEGUNDO LIVRO DE LEITURA Com exercicios 
em syllabação e grammatica, e precedido por 


uma breve introdueção sobre o methodo de ensinar TE e 
a leitura e rudimentos da grammatica, extrahida da AsRRALA RS ? festas campestres," p o 
—Instrucção Publica—de 1859 e 1860200 réis. ás localidades mais frequentadas na pre- 


Novo merHopo para aprender a ler, 6.º edição |sente estação ou notaveis por sua posição, 


— 4() réis. ! 1 
ue so acham em relação immediata com o' 
Vendem-se no Porto, rua Formoza n.º 345 aro, 

Bo Lira, dia à ao | caminho de ferro. 


do Almada n.º 134, rua de Santo Antonio n.º 49; em : : 48 
Braga, rua do Souto n.º 21; em Lisboa, rua da Es-| Bilhetes de ida e volta a preços reduzi- - 


perança n.º 222, (2757) |dos entre a estação de Lishoa, e as com- 
7 prehendidas entre Santarem e Badajoz in- 
clusivê. | mM 
Estes bilhetes são validos segundo as. 
classes, para a ida pelos comboyos mixtos e . 
“S. JOÃO. —Companhia do Gymnasio. — 5. ré- correios dos dias 21, 28 e 29 do corrente. 
cita de assignatura. À scena-comica — O AMOR Para a volta pelos comboyos mixtos e cor- 


POR OS CABELLOS. — A comedia em 1 acto— Olrejos dos dias 28, 29 AF 13 
DENTE DO SIS0.—A comedia em 2 actos—O NE-| Julho as 28, 29, 30 de Junho e 1 de 
TO DOS REIS.—A's 9 horas. Eatés Lala o 


tilheria Antonio Eugenio Ribeiro de Almeida o tem- Sexta-feira 28 de junho | | j 
po que esteve doente por motivo da fractura em| | 8. JOAO.—Companhia do Gymnasio. — Récita con sa Ep Da) Vad di : f 
uma perna, recebida no serviço e por motivo de ser- | extraordinaria. —A. scena-comica, pelo actor Tabor-| Ara OS preços o mais m icações vejam “| 
viço, no tempo do tirocinio a que era obrigado. da—O AMOR POR OS CABELLOS. — A comedia | 08 cartazes aflixados nos lugares do costume... 
Seguiu-se o projecto n.º 90 approvando o orça-| em 1 acto—O DENTE DO SISO.—A comediaem 1! Não se concedem meios bilhetes nem se 
mento das provincias ultramarinas. + acto—O PORTADOR D'ESTA. — À comediatm 1 | acoeitam bagagens de pezo superior a 15 


Quinta-feira 27 de junho. 
são admissiveis nos | 


ESA, 


Pao 


acto—O SNR. JOÃO JOSE”. é 


Approvado depois de breves observações dos : : 
snrs, Sá Nogueira, Belchior Garcez e ministro da * Sabbado 29 de junho o RR Ene a Ra 
marinha. S. JOÃO. —Companhia do Gymnasio.— 6.4 réci- POB a 

O snr. presidente, dando para ordem do dia data de assignatura.—O drama em 5 actos — O CABO O director, 
oprime sessão os PRojgUioa n.º 51, E e 95, e ou-| SIMÃO. E. Goudchaux 
tros da sessão passada, e o parecer da commissão . , ; E 
diplomatica ácerca da proposta sobre o tractado de S.JO Pa desk a pç poi sisal — Récita Pás Sid AD Aa cabe O ADO) 4 
PENA apr espanta, Megan dOniva ROMAN, extraordinaria. —O mesmo espectaculo. — A's 9 ho- Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

tes Portaguezes | 


Sexta-feira 28 € | 
PALÁCIO DE e ai da representação CORRIDA DE- TOUROS EM AVEIRO 


no Circo. —llluminação veneziana.—Fogo deartificio| Sabbado 29 e domingo 30 do corrente 
em desafio. ” na ie | 
Sabbado 29 | e sea - 

S. Pedro. —4.* representação no Circo. —Ilumi- nices de idae volta a preços redu- 

vação veneziana. —Fogo de artifício em desafio. - z1dos entre todas as estações de Gaya a 

* Entrou em discussão um projecto de lei autho- Domingo 30 Aveiro e de Coimbra a Aveiro. “4 

risando o governo a applicar as sobras que houver 5 representação no Circo. —lIllurhinação vene- Validos para a ida pelos comboyos que 

no orçamento do reino, capitulo 4.º, sessão 3.º,|ziana.—NYogo de ar e artifício em desafio, Sahem e Gaya ás-7 h: da manhã. 


a subsidiar artistas de pintura, de esculptura, gra- Competidores nas 3 noutes os snrs. Joaquim : e 
Yura e architectura, a fim de irem estudar  expo-| José Deveza, Thomaz de Figueiredo e Manoel Car. Bo geo Ra 
Para a volta pelos comboyos que 


sição de Paris. ; neiro. 
Approvado depois de alguma discussão. de Aveiro para Gaya ás 6h. e 5m. da tarde. 
O snr. presidente declarou que a camara ia * Ide Aveiro para Coimbra ás 9 h.e22 m.danoute 
Para 'os preços e mais indicações vejam- 


constituir-se em sessão secreta por assim o exigir o|| 
se os cartazes afixados nas estações e nos 
lugares do costume. ' | 


bem do estado. 
etes só dão 


Sessão em 26 de junho de 1867 Dad 


PRESIDENCIA DO SNR. co 
Sendo 1 hora e 30 minutos d tarde abriu-se 


a sessão, estando presentes 63-snrs. deputados, 
Acta approvada, + 
À correspondencia teve o devido destino. 


: 
o 
. 


Partem | 


x 


Eram 2 horas e 10 minutos da tarde.) 
A's 3 e meia tornou-se a sessão publica.) 
- Estes bilh 
mesmo dia. 


sur. secretario declarou que na sessão secre- 
Não se concedem meios bilhetes nem se 


ta foi approvado por 60 votos o tratado celebrado 
com a Hespanha para à extradieção dos criminosos. 

acceitam bagagens para transporte gratuito. 
de 1867. 


direito á volta no 


ENO AROS ST 
- Maria Maxima da Silva, D. Anna Ama- 

º lia da Silva, Antonio José da Silva, |acceita 
conselheiro Joaquim Vellozo da Cruz. e dr. * Lisboa, 22 de junho 


Entrou em discussão o projecto que authorisa 
o governo a conceder 4 congregação do hospital de- 
nominado dos velhos e entrevados de Nossa Senho- 
ra da cidade de Vianna do Castello, parte da cerca 


do extincto convento de Santo Antonio dos Capu-| Erancisco Vellozo da, Cruz, extremamente). O director, 
chos. penhorados pelas provas-de-interesse é con-|. E. Goudchauz. 
Differentes snrs. deputados mandaram declara- sideração que receberam dos ill."ºs e exq,mos|- (2768) 


ções de voto, representações e requerimentos. 

Entrou em discussão o projecto que tem por 
fim modificar e ampliar as disposições do artigo 27.º 
do codigo penal, 

* — Approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 85 para serem confir- 
mados para todos Os cffeitos legaes os 2 decretos do 
1.º de setembro de 1866 que mandaram abrir no mi- 
nisterio da fazenda a favor do ministerio da guerra 
os seguintes creditos extraordinários: 1.º de réis 
500:0008000 para compra de armamento, equipa- 
mênto e material de guerra; 2.º de 100:0003000 rs. 
para a ccepesa do campo de instrucção e manobras; 
«º de 50:0008000 réis para o pagamento dos subsi, 
dios aos emigrados hespanhoes.. 
- Foi approvado depois de alguma discussão o 
pjecto Ee aA rovando sões concedidas 
pelos decretos de 5 e 26 de março de 1863; 2 de 
junho de 1864; 8 de maio de 1866; 5 e 7 de junho 
de 1866; 15 de agosto de 1866; 15 de dezembro de 
Tdi 28 do janciro de 1867; e Ge 7 de fevereiro de 

O snr. presidente levantou a sessão. 

. Eram mais de 5 horas. 


snrs. que honraram com a sua assistencia no 
dia 16 do corrente o responso de sepultura 
por alma de seu presado irmão e cunhado o 
snr. José Antonio da Silva, e que por este 

motivo lhes fizeram visitas de pesames, véem | 
por este modo repetir seus agradecimentos e 
renovar os protestos de seu reconhecimento+ . 
e gratidão. | (2794) |ÀÁS 
ESEC | 


AO CORRER DO MARTELLO, POR G4 
Da mobilia do Wine "gnr.. Int 
Santos Andrade, que se retira 
exc familia para o Brazil. | Precederão as corridas as COMEM 
RUA DO ALMADA N.º 417º as solenidades do estylo, havendo na praça 
ABBADO. 29 do corrente, ás 10 horas da a primeira banda marcial desta cidade, que 
manhã, sem a minima reserva. Consta | executará um reportorio completamente novo. 
em parte de mobilia de sala de visitas, so- |O prestito do cavalleiro será composto de 
phá estofado, rica commoda oval, camas à |bandarilheiros, corpo de corajosos, homens 
franceza, tremó, guarda-vestidos, guarda-|do forcado, andarilhos, etc., etc.; etc, 


q 


Brilhantes corridas em Aveiro nos dias. 
29 e 30 de junho de 1867 À 
EM BENEFICIO DA | 
sociação Aveirense de soccorros mutuos 
das classes laboriosas e” 


pe em 


-—. 


Cavs leiro: 
(a) 


RDO4 


) 


nseé 


-- 


n: . É . ; Ac Es A 
eta primeira vez. 


COTIA SS Sd ÁTILA DALI CTT ATI DÁ IA E dai DAS IS 


ESSE Ro Re NÇDES louça, banca de escrever, lavatorios com pe-| PREÇOS * 
Caio k dra, jardineira, camas de ferro, ornamentos [Camarotes—4 tardes—á sombra. . 55000 rs. 
Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 24, de cima de meza, um rico Christo de mar- yo -—l tarde — » . 15800 » 


»  —4 tardes--ao.sol.... 35600 » 

» o —l tarde — » .... 18200 » 
" Plateia—ásombra..... 160 réis. 
-. » —ao sol....... 100 » 


“Rob Laffecteur £ 
APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 


fim em redoma, quadros, louças, crystaes, ta- 
petes, reposteiros, rico relogio de cima de 
meza, e outros muitos objectos que estarão 
patentes no acto do leilão. (2789) 


Venda de casa 
VENDI a casa da rua do Sol n.º 122 
com quintal e mais pertenças; para tractar 
e veros titulos dirijam-se ao agente de leilões 
Cardozo, rua de Santa Catharina n.º 153. “Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
, (2790) AJ. visado, é muito superior aos xaropes de 


PRECISA-SE alugar por um anno, uma |Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha, De 


sala ou um andar pequeno, para guardar facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 


as affecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
dade e suas immediações; a tractar na rua | lMores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
dos Bragas n.º 206. (2791) |e escorbuto, assim como os accidentes pro- 


DD | venientes dos partos, da idade critica e da. 
Quarto mobilado 


acrimonia hereditaria dos humores. 
pARA pessoa decente necessita-se de um O Arrobe é especialmento recommendado | 
quarto ou sala independente, mas mobila- 


contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
da; dirijam-se ao Campo dos Martyres da Pa- 


teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
tria n.º 149, junto ao chafariz da Relação. reto de potassio. | ETA | 
(2792) 


* Este medicamento foi approvado pela an-. 
tarde “Pretende-se alugar 


tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 

"Na camara dos pares acaba de se TJ MAcsala ou quarto, na rua das Flores, 

votar o projecto do codigo civil, e na ou proximo á mesma. E. indiflorente 


franceza em 1778 e 1794; em 1850 for ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
camara electiva votaram-se pensões. | que seja para o lado da frente ou das trazei- 
ras. Falla-se na rua de S. João Novon.º 24.) Pnssia. 


e adoptado no serviço sanitario do exercito | 
Idem 27 ás 2h.e 22 m. da manhã CO (2888) | Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
A camara dos pares na sessão| E CONTRA | AROPE PEITORAL |cteur, em casa do doutor Geiraudéau de St, 
nocturna approvou os pareceres que | Edy IN RA. 7 JAMES, unico legal-| Fervars, rua Richer, 12, em Pariz, 
tinham sido approvados na sessão] &. Ea f (NFS 28 mente authorisado pelo) | Depositos no Porto, nas pharmacias de 
conselho de saude ensaiado e approvado nos 


diurna da camara dos deputados. Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon-. 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- de “E 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 


Pinto. (4) 
junho ás 6 h. e 55 m.|promptamente qualquer tosse por mais inve- 
da tarde terada que seja. 
*. St. NAZAIRE 25—Lima 21 de maio Depositos nas pharmacias dos snrs. IL. J, 
|—O general Castilla embarcou em|Pinto, largo dos Loyos; Ferreira & Irmão. 
Caldera no paquete inglez «Limena» |Bainharia; e A, J. Araujo, praça do Bolhão, 
para derribar o presidente Prado, mas 


foi preso por Mejillomes. A bordo do 
«Limena» foram aprehendidas mil es- 

Praça de Carlos Alberto n.º 92, 2.º andar 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


pingardas. 
A 

A quinta-feira 27 do corrente, pelas 10|- 
“horas da manhã, haverá leilão de moveis 
que consta de guarnição de sala de visitas, 
1 piano forte de cauda, com 7 oitavas, camas 
á franceza, tremó, secretaria, lavatorios com 
pedra, etageres, cadeiras; mezas e outros 
objectos que serão vendidos a quem MST fabricas da Suissa. Tem tambem relogios de 
EE a ( ) louro e prata inglezes das fabricas de Parkin 
ENDEM-SE duas moradas de casas no|son & Frodsham, e de W.” Wood & Sons. 
passeio das Fontainhas com os n.º 22, 23| Caixas de musica de preços e tamanhos 
e 24, sendo uma de um andar e agua-furtada | variados; relogios de parede e de mesa, frar 
e outra nas trazeiras. Podem-se ver das 10!cezes c inglezes, e bom sortimento de forneei 
horas da manhã até ao meio dia: tracta-so|mentos para relojoeiros. 4 
com seu dono na praça da Batalha n.º 67. Recebe tambem encommendas de. 
(2496) Iquer peças especiaes. | 


de Londres de 23, do Havre e Bruxellas de 
22. 
FLORENÇA 23 — A «Gazeta de Flo- 


rença» publica um decreto dispondo a im- 
mediata execução da convenção ultimamen- 
te verificada com o governo pontificio, sobre 
distribuição da divida dos antigos Estados 
da Igreja. 
PARIZ 25—0 «Monitor» publica a no- 
meação do principe Napoleão para presiden- 


O, principe de Galles ce o duque de 
Cambridge chegarão aqui no sabbado. 

Os periodicos do Mexico confirmam a 
noticia do embarque do imperador Maxi- 
miliano para a Europa. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 26 de junho ás 5 h. e18m. da 


uma mobilia; prefere-se nas ruas de «Cedo- 
feita, Boavista, Almada, Martyres da Liber- 


E 


belga, e ultimamente foi authorisado em toda - | 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º 
Madrid 25 de ÁArremata ção 

O dia 29 do corrente, ás 6 horas da ma” | 

nhã, ao sahir da missa de Requezendo 

na freguezia de Ramalde, se ha-de proceder 
á arrematação de um campo lavradio sito no 
dito lugar e freguezia pertencente a José 
Maria Barboza do mesmo lugar; é foreiro -. 
ao cabido de Cedofeita, avaluado livre de 
encargos na quantia de 3245760 réis; será 
vendido em praça a quem mais der. 


- 
k 


| (2706). | 
Deposito de relogios | 
TNRANCISCO José de Faria, na rua de D.: 
Pedro n.º 24, tem sortimento de relogios 


de ouro e, prata desde os mais baixos preços 
até qualidades mui superiores, das melhores 


E, 
Lisboa 26 de junho ás 8 h. e 52 m. da 
e tarde 

MADRID—O novo regulamento do 
congresso foi approvado por 196 votos 
contra 22. 
No corpo legislativo foi dada com- 
municação de um projecto pedindo 158 
milhões de credito supplementar, que 
será provido por meio de emissão de 
bonds do thesouro. 


o 


BOLSA DE. LONDRES 26 — Con- 


tuguezes 48. | 
BOLSA DE PARI 263 p.c. fran- 
cezes 69,26—4º/a p. C. 98,80.. 


o á * : 
Ly ». é 2 ad 
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ET a . 
Liverpool, Brazil and River 


E - José Ribeiro de Carvalho, escrivão privativo Editos de 30 dias 


k- € do Tribunal Commercial de primeira ins- » toafion Comnanv Limitet 

rorngradecimento À inca sta idado do Lamego eso di | PERO testoio do Gebio Lea do gania Sidão dendtea montovi TN 
AQUI Aives da Dilva Salgado € MA) icto por 8. M. F. que Deus guarde, etc. GA 0 À Duenos-Ayres Ea 
familia, extremamente penhorado pelos | correndo editos de 30 dias a contar do dia Para os portos acima 


(JERTIFICO que em meu poder e cartorio 
correm é pendem seus devidos e compe- 
tentes termos uns autos de abertura de fal- 
lencia do comerciante José Monteiro, do lu- 


25 do corrente mez de junho a requerimento 
de D: Antonia Adelaide Ferreira authorisada 
por seu marido Francisco José da Silva 
Torres residentes n'esta cidade a chamar 


sahirá, depois de pau 
ca deraoriy eum Lie 0a, 
( aro inglez — ] 
NE W'TON,— de 1074 
toneladas, commandan- 


jbsequios que recebem, de todas as pessoas, 
fue se dignaram assistir á tristo-perda de 

cars-esposa, e não podendo ir pessoal- 
ente agradecer aos seus amigos, vem por 


“e 


ste meio protestar-lhes sua eterna gratidão. | Sar de Portello, froguezia de Cambres d'este todos os credores certos e incertos que se ' te 'T. Shore, que a espera de Liverpool em 27 do 
districto, e em cujos autos se acha a senten- julguem com direito quantia de 13:8253000 Ni CORRRAndA. 


Tem muito boas acommodações para passageiros 
de 1.* e 3.º camaras. 


Para carga ou ns trata-se na agencia, 
rua dos Inglezes nÊ 23 To andar. 


(2775) 3 
ERA réis consignada no Banco Alliança, producto Ago: 
da arrematação de uma propriedade de casas RR RA, 


sitas na rua do Bomjardim com os n.º 242 


ça do theor é forma seguinte: o 


SENTENÇA 


AAA 
«O Tribunal considerando que o reque- 


j N'PONIO. da Fonseca Monteiro e Bernar- ae 
dino J. de Carvalho, extremamente pe- EO 


de todos |rido José Monteiro, de Portello, é negociante |, 959 intal agua de poco e mais ANN SORT PES PRI: A. J. Shore & Cs 
e Ei fel pera isa peçã do PRE ha nao, de e annos; Bqnndigende que o AE a ca É dá dão pel : ella q : Neta ER / IN Ne? Zoo RE 4 O prbta b (2719) 
isti onsos de| mesmo deixou de pagar em tempo CONVE”! noreão n.º 5; e bem assim de um armazem PRE AO + - o 
inda Ui ad rodada “Ah e SO- niento as obrigações commerciães juntas ao nar salão .e ncia pertenças, sito na mesma <E Empreza Lusitana 
inha Angelina da Fonseca Monteiro, na requerimento de Manoel “Teixeira Pinto el ella da Neta com os n.º 107 e 109 que cds O vapor portuguez 
“ ioreia de S. Nicolau, lhes significam seu eter-| Joaquim Soares de Almeida, declaram-no |, qmnunciante arrematou em praça publica | a so —D, — deve 
Sr) ENDE-SE feltro inglez para telhados e contra a humidade das paredes, pannos de seda potie à ta parto Para 


em estado de quebra, e ordenam se ponham 
os sellos na fórma da lei no seu estabeleci- 
mento, nomeam juiz commissario Antonio de 
Oliveira e Castro, e curador da massa Au- 
gusto Maria de Lemos: dá-se a esta sentença 
a publicidade ordenada na lei. Declaram a 
fallencia aberta desde 24 de maio ultimo. La- 
mego 17 de junho de 1867. — Antonio Au- 


susto Cabral de Souza Pires, juiz presiden- 


do Tribunal do Commercio pertencentes à 
massa da fallencia de José Joaquim Pinto 
da Silva & Irmão d'esta cidade, pena de 
que não vindo dentro do referido praso, serem 
lançados de o fazer e julgadas livres e desem- 
baraçadas as sobreditas “propriedades de 
qualquer onus a que estejam sujeitas. 


(9785) 


Rua de Santo André n.º 52 
Ama Coelha da Silva continua à arru- 
mar criados e creadas. (2773) 


| cant na rua das Taipas n.º 11 e 15. 
- Agradecimento p 
ARIA da Silva Dias Guimarães e seus 
filhos, agradecem por este meio a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao res- 
ponso de sepultura por alma de seu muito 
presado marido e pai José Dias Guimarães, 
que teve lugar na noute do dia 14 do cor-l te, Em tempo. Nomeio tambem curador Joa- 
rente, na capella do Repouso, por cujo obsequio | quim Soares de Almeida. Lamego data su— 
se confessam summamente agradecidos.  Ipra.— Antonio Augusto Cabral de Souza*Pi- 


2734 a 
(é rá ) e machinas de costura americano-hamburguezas, com seus pertences, ximo mez de julho. Re- 
cebe carga para os por- . 


(5502) E Povriiaa 
tos de Africa, Havre, Hull, Antuerpia, Amsterdam, 


DE a A ie e mi im SS di oiii Di 
Rotterdam e Hamburgo. 
Quem quizer carregar dirija-se ao escriptorio 
dos agentes Alex. Miller & C., rua dos Inglezes 
n.º 79, (2107) 
a 


 CIRURGIÃO-DENTISTA Londres a 
PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA tes 


Porto, rua do Almada n.º 138, 1.º andar he- 


as — WI 
LARA —, que che- 


(2740) | res, juiz presidente. — Antonio dá Ohyergo————— o À panico o | : à : e gou no dia 23 do cor- 
TR e TESS | Castro—Manoel José de Oliveira Salvador— Edital para os exames ge habilitação no Ear ag io radio Red E todas as ri operações e e rm erra es eq 
o EEE dna pa o t a arte. i t t tadur x as, 1 I- onsignatários Ken es, rua - | 
| Agradecimento Antonio Correia de Menezes — João Maria presente anno es 4 sua arte. Colloca-os de um até completas dentaduras por todos os systemas, Imciusi Er: ago ss | ones, Xu (269 1) | 


vê pressão do ar, tanto em chapas de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 
lhes falte algum dente ou colehete. 

Vai ás casas onde for chamado. 

Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 

Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, frascos com elixires e opiatos pa- 
ra à limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 


Cambezes—José Maria de Lima—José dos 
Santos Leitão. » 

Não se continha mais em a dita sentença 
do que o que escripto fica,que aqui fiz passar 
por certidio bem e fielmente da propria 
oxarada nos mesmos autos que ficam existindo 


Joaquim Torquato Alvares Ribeiro, lente da 
5.º cadeira e director interino da Acade- 
mia Polytechnica do Porto. 

FASO saber que por deliberação do con- 

selho d'esta academia foram fixadas para 
os exames de habilitação no presente anno 


D Anna Angelica Coelho, Victorino Coe: 
e lho de Souza, Joaquim Coelho de Sou- 
za, Manoel Carneiro de Mello, José Carneiro 
de Mello e Antonio Moreira da Silva, não 
podendo agradecer pessoalmente à todos Os 


Dublin, Belfast& Glasgow 


pitão R. Carnegie, es- : 
peso aqui em poucos dE] 
as pará sahir com | 


: Ir E— Em 
Ze 


psi E Sopa 0 nn db der. presndo a anne jà rare de 1807. E lectivo, a segunda quinzena do do de julho, ticos é odontalgicos. | (40) | tEssãe E toda a brevidade, 
ias | . ego, e jun e - É eule a primeixa do mez de outubro do corrente | É Para carga e passageiros tracta-se com o .Con- 
apos, en e canhao Antonio Coelho do) jo Tibio do Carvalho, estivã que eb uno PHARMACEUTICO | Modelos elegantes — | Gts Eni ra dofbaitmç ão 
| 8 oxevi e assigno. Todos os alumnos que quizerem fazer Quras de senhora. Rua de D, Pedro n.º 52. (2439) 


at ha dias examinado em Coimbra e ap- 
exame de habilitação em alguma das referi- di provado com distineção um pharmaceu- 
das epochas, deverão apresentar-me até 0 dia | tico, que se offereco pará a direoção de uma 
15 do referido mez de julho, e primeiro del »harmacia, ou qualquer rasoavel convenção. 
outubro os seus requerimentos em papel de| Dá boas abonações. A quem convier, póde 
sello de 40 réis devidamente instruídos Com | Qipioir as garantias á rua de Cedofeita n.º 254 


(1712) 


Quinta da China 
UEM pretender arrendal-a póde vel-a to- 
dos os dias e a toda a hora, e tratar-se 


te, na igreja do Bomfim,fo fazem por este 
meio, testemunhando a todos a sua eterna 
gratidão. 

Porto, 26 de junho de 1967. 


José Ribeiro de Carvalho. h 
( 


dres 


782) 

FESESÇ OS; PO TE E E O vapor: inglez— 
S moradores do lugar de Pedrouços, da E 
freguezia de Aguas-Santas, summamente 


reconhecidos para com o ill.7º snr. Domingos 


Lon 


e 


(2762) 


Elyard, sahirá terça- 
foira 9 de-jalho, ás & 
horas da tarde. 


POENTE 195 e TRe a aco TEN 7 cap PEN 
"0 
SEE RESdA A SAE ESB des VR 
Agr ecimen 

NTONIO José dos Santos Oliveira agra- 
dece por esta fórma a. todos os TH.mº* 
snrs. que se dignaram assistir aos responsos 
de gloria que por seus filhos menores Anto- 
nio e Guilherme, se celebraram na igreja dos 
Congregados em as noutes de 13 e 15 do 
corrente, protestando 'a todos eterna grati- 


dão. 
Porto, 25 de junho de 1867. (2761) 


GERE BE NENE MESES 


pelas 10 emeia horas da manhã, festeja: 
se à Padroeira d'esta irmandade com missa 
solemne, Senhor exposto e sermão: música 
da capella do snr. Silvestre, orador o rev. 
conego dr. Alves Mendes. Acto continuo ha- 
verá a posse da mesa nova. 
o sabbado 29, e no referido domingo 
o horas da tarde em diante, ex- 
" marta! o annexos, 


Mo 


NA VZ Breda E E 
Nº domingo 30 do-corrente festejar-se-ha 
em Fradellos a imagem de Nossa Se- 


nhora da Boa Hora, havendo missa solemne 
e Senhor exposto todo o dia, e sermão sendo 


capella do snr. Canedo. 
De tarde haverá arraial e musica. 
(2778) 


Banco de Portugal 


) administração da sua caixa filial nesta 


meg de julho, desde as 10 horas 
4 1 da tarde, principiará a pagar 0 dividendo 
do 1.º semestre do corrente anno a razão de 
105000 réis por titulo de 5 acções e que o 
referido pagamento continuará em todos os 
dias que não forem santificados, 

As respectivas relações serão fornecidas 
no estabelecimento e nas mesmas os snrs. 
accionistas designarão as suas moradas. 

Porto, 27 de junho de 1367. 

Os administradores, 
Paulo Barboza. 
Domingos Pinto de Faria. 
(2783) 


Nova Companhia Utilidade Pablica 

M conformidade dos estatutos e resolução 

“do tonselho de administração, se annun- 
cia queno dia +.º de julho proximo esoguin- 
tes, desde as 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, se pagará no eseriptorio Festa compa- 
nhia, por conta dos lucros do corrente anno, 
o dividendo de 3 p. e. (réis 35000 por acção) 
pertencente ao 1.º semestre, 

Os snrs.aceionistas de Lisboa receberão o 
dividendo das suas acções no eseriptorio dos 
agentes d'esta companhia 08 il."9s snvs. An- 
tonio da Costa Carvalho & C.º. 

Porto, 26 de junho de 1867. 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 
(2788) 


Professora de francoz 


UA Formoza' n.º 419, indica-se uma pro- 
fessora habilitada para leccionar em casa 
particular. (2786) 


Rua dos Clerigos n.ºs 46 a 20 
ENDEM-SE alpacas lisas o lavradas da 
ultima moda a 240 e 300 réis o metro. 


(2776) 
* A LUGAM-SE os altos da casa n.º 1% e 19 
A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 
“* tender falle na mesma todos os dias das 10 
” horas da manhã às 3 da tarde. (2774) 


DA mi 
* Novo estabelecimento 
NTONIO Caldas Ferreira tendo tomado 
conta da doceria da D. Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 23, defronte do Banco Lu- 
sitano, faz publico que além do sortimento 
de doces, vinhos, cervejas inglezas e nacio- 
jães e outras bebidas, e geletina de mão de 
itella, tambem tem tabacos e bilhetes de 
loteria o que tudo vende por commodos pre- 


Enier encommenda que se lhe faça. 
| (2771) 


da Silva Ferreira, morador na rua Formosa 
Yesta cidade, pelo. beneficio, que lhes fez de, 
4 sua custa, e espontanea e generosamente 
reedificar a capella da invocação de Nossa 
Senhora da Natividade erecta no mesmo kugar 
3 freguezia, no que tem gasto mais de réis 
2:0004000, vem dar um testemunho publico 
do seu reconhecimento e gratidão para com 
» mesmo senhor por tão assignalado serviço. 
E outro sim fazem publico, que no dia 29 
lo corrente se ha-de celebrar na dita capella 
x festividade de-S. Pedro com toda a solemni- 
tado e pompa. (2772) 


AE MT MIO. Si AR ai da 

ÃO convidados todos os snrs. socios da 
$ Associação Benefica dos Ourives do Por- 
to à comparecerem no edificio da Bolsa, sex- 
ta-foira 28 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, para'se proceder à eleição em confor- 
midade comas cartas convocatorias. 
Porto,.26 de junho de 1867, 

José Alves Carneiro, 
1.º segretario. 


e 


(2770) 


em eee eee mem mm 
UGENIO Ferreira Pinto Basto aluga a 
sua casa, com grandes commodos, si 


ea sronel Pacheco n.º 14, . 
| (2717) 
PE RENDER um caleche em bom 


nio n.º 162, (2719) 


leilões, para se proceder à arrematação pela | cipação, no Porto na casa da gua delegação, o 
raiz de um aposento de casas, que se com-| desde o dia 30 do corrente mez em diante, 
põe de duas casas terreas cada uma, com das 11 4s 2 horas da tarde. 


sua cosinha e quinteiro, com.sua porta fro- 


nha ao meio, é um bocado de terra para |rente anno de 1807, cessa de pleno direito 
horta, e com algumas arvores de fructo cuja o vencimento do juro para os referidos titulos. 
cidade aununcia que no dia 1.º do proximo propriedade confronta pelo nascente, com |O que assim se annuncia para conhecimento 
da manhã | José Possas, norte com José Ribeiro, sul com | dos interessados. 


Antonio Leite, e poente com a estrada que 
vai para Ovar, sita no lugar da Chamorra, 
freguezia de Villar de Paraizo, de natureza 
allodial, e com nm fõro censo de 700 réis, 
louvada em 2203000 réis; isto por exccução 
que o padre Henrique Duatte"dos Réis, pro: 
move contra Francisco de Oliveira Costa, e 
mulher, e outros, de que é escrivão da pra- 
ça, Lima, 
O solieitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


(2640) 


mm cm e. ————— ato 


deve a 
ra d'cHa, e se alguma pessoa se julgar cre- 
dor do annunciante, por qualquer quantia, 
queira duda na drogaria de Manoel Pe: 
reira Lobo, rna de Fernandes Thomaz n.º 


315,no praso de 10 dias a contar d'esta data, | 


para ser embolçado 


Porto, 23 de junho de 1867. (2724) 


ELO juizo de direito da 2.º vara e car- 
torio do escrivão Vaz, estão correndo 
editos de 30 dias a contar do dia 10 de junho 
de 1807, a requerimento de D. Anna Rita 
Peixoto; d'esta cidade como arrematante de 
duas moradas de casas uma sita na rua dos 
Mercadores n.º 138 -e 140, outra na praia 
de Miragaya n.º 25 o 26 juntodfá antiga 
fonte do Touro, para quem tiveralgum direito 
sobre as ditas propriedades o vir deduzir 
dentro do reíerido praso cujo producto se 
acha consignado no Banco Alliança d'esta 
cidade 4 ordem do respectivo juiz, sob pena 
de lançamento e de se julgar as ditas pro- 
pricdades livres e desembargadas para a 
arrematante no caso de não haver reclamação 
dentro do referido praso. (2712) 


ONTRA as dores rheumaticas, de costellas e 
impigens, tome-se o melhor purgante que se 
tem descoberto nos nossos dias—Pilulas de Pafacu- 
soumay, Lôéde o Diario Pafacusoumayco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 
admiraveis, diremos que se vendem em toda x parte 
e nas plharmacias Pinto, Lemos, Moura, Araujo, Bar- 
roso no Porto e de Barroso cm Villa Nova de Gaya. 
(1960) 


det uma casa grande defronto das 
freiras de 8. Bento, com duas frentes, 
uma para o largo do Corpo da Guarda n.º 7, 
e outra para a rua do Loureiro n.º 2e 4. 
Quem a pretender falle no Campo dos Mar- 
tyres da Patria n.º 27. 


———— me ema 
- —— — De a ——— a 


UEM pretender alugar uns armazens na 


c rua de Santa Catharina, para mais de | De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos 
hos. O mesmo se encarrega de toda e qual-[450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 


das Pombas, falle na rua dos Inglezes n.º 
83, 2.º andar. (2016) 


estado. Rua de Santo Anto-|. 


CHA-SE assignado o dia 3 de Julho do |panhia no largo de Santo Antonio da Sé n.º 
corrente anno, pelas 9 horas da manhã, |23, ou quando 
orador o rev. padro Moura, e a musica dajno edificio de, S.. João, Novo, e praça dos |sados e estes reclamem com a devida ante- 


Tal apa « , ra aq o - 
Delegação da Companhia Geral de Credito | yendem-se a preços reduzidos na vidraria de 


31 à O b, o 4 hd . 
sidente em Paredos) declara que nada | foram sorteadas, quando seus possuidores o 
pessoa alguma desta cidade, nem fó- |reelamem com a devida antecipação, para se 


(2717) |do corrente. 


os documentos indicados no n.º 111 do Slen Fooh Je SD. 
unico do artigo 5.º do regulamento de 30 de exdaxia: fechada com as initides e Cores) 


abril de 1863 em conformidade com 0 quej— — ——>— >>» IT 
Pinho de Flandres vermelho à descarga 


dispõe a portaria do ministério do reino de 5 
de junho de 1864 n.º 3.º ENDE-SE na travessa de S. João n.º 15 
P. PESgOR TARDANOY: (aoba) para mastros, navios, etc., ete. 


E para constar e que chegue à noticia de 
todos, a quem convier, fiz passar o presente intro acid nt 
- : , 7 | Verniz a wagon, ete. 
edital, que vai por mim assignado. CALDOS de todas as doenças Perfumarias EE Rimmel, Piver, Jobam 
| PE ITORAES de peito nas affeoções cara-| Maria Farina—4 Place St. Juliers. 


Academia SA do Porto, 25 de 
cterísticas da fraqueza geral e inacção dos or- | 
GALVANISMO 


nã mesma com seu dono ou quem O repre- 
senta. (2797) 


Calçada das Virtudes n.º 4 
RANDES depositos de vernizes e galipot 


secretario da academia o escrevi. 


junho de 1867. José de Souza Ribeiro Pinto, 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. gãos, augmentam consideravelmente as for- 


(2751) |Sas aos individuos debilitados, excitando o 
———— = | apetite de um modo extraordinario. Pacotes PELO SYSTEMA CHISTOFLE 
"Companhia Geral de Credito Predial [de 250 gratamas, 200 réis. Depositos nas Calçada das Virtudes n.º ? 


(2759) 


Hotel Erancfort 


pharmacias dos snrs. A. J. de Araujo, praça 


Poringrez 
do Bolhão e H, J. Pinto, largo dos Loyos. 


ENDO-SE procedido no dia 21 do cor- 


dos éinlos pegas de emo Sade Si iociiogro apgçã ui NE VN HO velho superior das Canarias a T20 
paes em circulação, pela forma designada no Officina € armazem de réis a garrafa. (2674) 

artigo 95 dos estatutos desta companhia Nose E RE TE AP SR e PRP TT 
sahiram sorteados os seguintes: em obriga- eds Ao primeiro harateiro do Porto'e sem 


competidor 
31—RUA DE CEDOFEITA —35 . 
Esquina do Carregal 


cões municipaes os n.º* 7, 37, 61 e 63 cem 
obrigações prediaes os n.º 1:040 a 1:049] 
inclusive, n.º 1:910 a 1:919 inclusive, n.º] 
A:TTO à 4TT9 inclusivê,-n.”” 9:650 a 9659) 
inclusivo, n.º 11:200 a 11:209 inclusivé, | * 
n.812:170 a 12:179 n.º inclusive, 205050 af * 
20:659 inclusivé, n.º 21:390 a 21:399 inclu- 
sivé. 

O pagamento: d'estas obrigações e seu 
juro do 1.º semestre do corrente anno, deverá 4 
ter lugar em Lisboa no escriptorio da com- 


Antonio E. Encarnação 
219-ALMADA-—219 


RANDE sortimento de 
moveis. de palhinha e es—| 
tofo cem mogno, pau , preto,| 
vinhatico e oleo; preços com- 
“modos e moveis, garantidos. 
po  Recebe-se toda e qualquer 
E. W = encommenda de moveis para 
«a 8. fazer na sua oficina, para O 
“Ps que tem os melhores marce- 

assim convenha aos interes-|neiros do Porto. |. 
Sortido em biombos 


CABA de receber bonitas cassas pintadas 


a 600 réis a penna.| linho com barrinhas de côres; grande sorti- 
(2135) | mento de chajles para a estação, por preços 


————— 1 | reduzidos; ditos de, merino, pretos, desde 
Grande sortimento de 28500 réis para cima; bretanhas de linho a 
PAPEIS PINTADOS 


220, 260 e 320 réis o metro. e mais preços; 
PARA FORRAR CASAS 


'grande sortimento de casimiras baratas; tiras 
VIDROS-VIDRAÇA 


'e entre-meios bordados; leques . de madeira; 
linhos para vestidos a 220 réis o metro; 
BRANCO; DE CORES, OPACO, LAVRADO, 
ESMALTADO, ETC. 


guarda-soes brancos para homem a 15600 
réis; ditos para senhora a 15000 réis; peitilhos 
CRYSTAES FINOS 
PARA SERVIÇO DE MEZA 


| 


Desde o 1.º de julho inclusivt do cor- 


Lisboa, 21 de junho de 1807, 
O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães, 
(2759) 


de bretanha de linho desde 200 réis para 
cima; cortinas bordadas e muitas fazendas 
da moda, tudo por preços de barateiro. 


(2731) 
BARROS 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


ECEBEU hoje um sortido do fazendas 
proprias da estação sendo Pekin, Hilda, 


Predial Portuguez 
O dia 1.º de julho proximo e seguintes, 
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, 
terá lugar n'esta delegação o pagamento dos 
juros de obrigações aos possuidores que de- 


A. M. CABRAL, 


90 — RUA DAS FLORES — 90. 
(Defronte da Companhia dos Vinhos) 


clararam até 22 do corrente quererem. re- (2450) Gypsy, Jacquard, Mousse, ultimas novidades 
cebel-os n'esta cidade. TA ho q de Pariz, assim como tem um grande sorti- 
Igualmente serão pagas as obrigações que, NOVO COSMETICO mento de chailes de merino preto a principiar 


em 25000 réis, chitas largas agora chegadas 
para 150 réis o metro. Continua com o seu 
sortido em linhos, que tudo vendo com 
pequena commissão. (2735) 


Doce de chita 


TENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
" Codeçal: de calda a 200 réis, secco a 240 
(1236) 


CREME-NEVE | 

OSMETICO. especial para fazer a pelle 

* fresca 6 viçosa, o dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

Recommenda-se is senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, à beira mar, 
[onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamente fazem uso|' 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. PA 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 


tomarem as providencias necessarias. 

Continuam a receber-se conpons e decla- 
rações de juros. , “ | 

Porto, 25 de junho de 1867. 

Pela direcção da Nova Companhia Uti- 
lidade Publica, gerente da delegação da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez, 

O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


(2758) 


Companhia dos vendedores de tabacos 
Regalia de Lisboa 


réis cada 459 grammas, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Copenhague & Riga 


À direcção d'esta companhia faz publico |J2 das Alminhas, e na mesmá rua n.º 44. 
que desde o dia 23 do corrente deixou (2180) PERES É Ro RR Pç ER 
a ARA tario d —— RE NEN capitão J. Bengson, a sahir até ao 
de ser depositario dos seus tabacos o sur. AVISO BASSO dia 5 de julho. 
José de Souza Teixeira, tendo passado o | ER Para carga e passageiros tracta- 
mesmo deposito a cargo dos snrs: Batalha ELIX Pereira Barboza Braga, rua das| se em Cima do Muro n.º 128. (2780) 
Irmãos, rua de D. Pedro n.º 40. Flores n.º* 99 e 101, tem o deposito de . o 

Porto, 25 de junho de 1807. linhagens de uma das melhores fabricas; pre Rio de J aneiro 


A barca—-VENCEDORA—,vai 


cos baratos. Tambem tem saccos feitos. j 
ENS sahir com brevidade. Recebe carga é 
AN» passageiros a pagar neste ou n'a- 


(428) 


E e “Erg a ) . 
Eua... quelle porto. Ollerece bom tratamen- 
Caldas de Vizella m excelentes commodos. Tracta-se com Soa- 


à “ |toete 
BRIU- SE o bem acreditado estabeleci-| res Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
mento de banhos thermaes, que ha na 


fonte dos Ferros Velhos.) 
ESTE Banco compram-se desde já os|Sa54 da phavmacia destas Caldas. Tem gran- ad. 
coupons do primeiro semestre d'este an- geado a sua reputação com pessoas respeita- Pernambuco | 


no dos titulos consolidados da divida hespa-| YeI8- A barca— HUMILDADE—, ca- 


Os directores, 
Alfredo Cesar de Vasconcellos Pinto 
p. p. de David Gonçalves Chaves 
A. Anahory. (2744) 


“Banco Alliança 


nhola de 3 p. e. (2504) Banho sulfuroso. .......... 120 réis pitão Carlos Ferreira Soxres, sahe 
Banho de chuva, .....cvcvs 120 » com munta pesa: Para dae Oi. 
Ê Y GS Banho de emborcação...... 12) » à PASSAS RR 2898 q 
ELO ini; rremataçã Ô Degi Banho de agua doce. ...... 200 » | (eta) 
P Juizo de direito da 2.º vara, escrivão (2191 Par 4 


Simões, correm editos de 10 dias para a 
arrematação de inscripções a requerimento 
de D. Maria Adelaide Baptista Ribeiro e Vas- 
concellos e.marido, no tribunal de 3, João 
Novo, pelas 10 horas da manhã, do dia 27 


(2725) 


Armazem de modas 
188 — RUA DO BOMJARDIM — 188 


| Da novo estabelecimento, montado, com 
d as qualidades precisas para satisfazer aos 
gostos mais apurados, acaba de receber um 
sortimento de casimiras, pannos e mais arti- 
gos proprios da estação; podendo assim of- 
ferecer ao publico. vestuarios do mais ele- 


- -gahh com pouca demora. Recebe car- 

7 ga ce conduz passageiros. Tracta-se 

com Leite & Rocha, rua de 5. João 
(2600) 


Pará à 
A barca—AMAZONA —, capi- 


tão José Domingues de Oliveira, vai 
sahir com brevidade. 


Dinheiro sobre penhores 


e inscripções 


Nº rua de Bellomonte n.º 12, na secre-|gante talho o ao mais modico preço. para o Peforido e CR a Eno “Ro Fu 
a ' (2383) !argo de 8, João Novo n.º 2. (2638) 


taria da Caixa de Credito. 


(2592) 


"| desde já do seu ajuste: a quem sérvir falle | q; na CPO 


A barca — ADELAIDE —, vai]! 


carga é passageiros, & CR 
Agentes A. Miller & C.:, rna dos Inglezes n.º 
73, e D. M. Fenerheerd Junior & C. (2743) 


Liverpool 

| O vapor inglez- 
SA é Ee CINTRA—, Ad Ar 
dante JH, Pooley, sahi 
rá até o fim do cor 
EDS t> E e er rente mez. 


Consignatários Alex. Miller & C4, rua dos lg 


glezes n.º 79. 
VIA CADIX 
À sabir nos principios 
escuna inpleza- VULOS vz 
John Crackel) "OT 
srs Consignatarios Alex. Milk 
rua dos Inglezes n.º 73: B. B. Mason, Hu 


Londres 


O briguc inglez—R 
capitão Jokm P, Bick 

muita brevidade por &4 
te da carga prompts 


Leith & New 


A-escuma prusê 
—capitão Janssen, 
o dade; tem ainda al 
ABM ve - vinhos. 


Ee 


Caminha 
O hiate—CORTEZ—, sal 
brevidade: quem quizer car 
riga-se a Daniel & Irmão 
Muro n.º 159 e 160. | 


AVISO 


A barca—NOVO TENTA! 
— —acha-se prompta a seguir vidg 
Roga-se nos snrs. passageiros vim 
legalisar suas passugens com o ema 
Barbosa Braga, rua das a 1 
(195% 


> 


Felix Perei a 
99 a 101. 


Ri . eia Wês ; T 
io de Janeiro .- 
A barea—s, JOÃO —, capit 
Leite, vai sahir no dia 5 de full 
por ter o seu carregamento prompto 
id Só recebe passageiros. 
nsignatarios FP. 


reiro da Alfandega n.º 4. amiço Filho & “E 2d66) 
Rio de Janeiro 


A bem construida galera—A FRI- 
CA—, sahirá com muita brevidade: 
para carga o passageiros aos quaes 
Pista oferece muito bons commodos tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos a 

Podps 587) 


teiros n.º 80 (2 
— 7 ma 
Rio de Janeiro-.. 

A galera NOVA PAMA 2º—, 
sahirá com muita brevidade. Recebe 
carga e passageiros à pagar n'este ou 
ee... n'aquelle porto, para os quaes offere- 
co bóm tractamento e tem excellentes- commodida- 
des, havendo Belielos para: de de proa” * 

Tracta-se com Soares, Irmãos, | do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros, >: k 

57) 


Rio de Janeiro 

A barca — 8. MANOEL 2.º —, 
capitão Pedro José da Roza, sahe 
no dia 28 do corrente méz de junho, 

7 Para passageiros tracta-se na 

nº 46. (2220 


Rio de Janeiro 

A galera TENTADORA—,ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sahe 
com brevidade. Só se demora o tem- 


»X 


=. . 
+ a” 
CRENÇAS 
o “ sem Di =" 
Seis, 


s snrs. passageiros que se qui- 


Pernambuco 
O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino, Roga- 
se por tanto nos smrs. carregadores O 
PERA favor de apresentar os conheecimen- 
tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. * - (1601) 


Bama 
A barea—MARIA & AMELIA 
— q sahir sem demora por ter a 
? maior parte da carga prompta, Para 
PR a O resto e para passageiros tracta-se 
demiiganon) Gualberto Soares, rua, de te 
nº 77. 


- th o. 
Ma e. 


po preciso para receber a carga que - 


